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Prefeito que usar a máquina pública para 
tentar eleger cônjuge fi cará na mira do TRE-RJ

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Vasco vence o 
Fluminense em 
noite de Rayan

EUA tentam 
salvar o cessar-
fogo em Gaza

Quem foi ao Maracanã para ver os duelos entre Philippe 
Coutinho e � iago Silva saiu encantado com Rayan, a nova 
joia do futebol brasileiro. Em noite mágica, o camisa 77 vas-
caíno só não fez chover, sendo fundamental para a vitória 
do Vasco por 2 a 0 sobre o Fluminense. Com o resultado, 
o Cruzmaltino entra de vez na briga pela pré-Libertadores.

Os enviados americanos Steve Witkoff  e Jared Kushner 
chegaram a Israel para supervisionar o acordo de cessar-fo-
go da guerra na Faixa de Gaza. Dez dias após a sua assina-
tura, o plano de paz está fragilizado e sob risco de ruir. Eles 
devem se reunir com membros do governo do primeiro-
-ministro Binyamin Netanyahu.

Lula já disse ao advogado-geral da União 
que ele será o novo ministro do STF, no lugar 
de Luís Roberto Barroso, que anunciou sua 
aposentadoria há duas semanas. A expectativa 
é que o anúncio ocorra nesta terça-feira (21) 
antes do presidente embarcar para a Malásia.

O Plano Plurianual (PPA) 2026–2029 da 
Prefeitura de Nova Friburgo foi tema de au-
diência pública realizada na Câmara de Verea-
dores no último dia 13 de outubro. O docu-
mento prevê R$ 4,8 bilhões em investimentos 
e despesas para os próximos quatro anos. 

AGU, Jorge 
Messias vai para 
o STF na vaga 
de Barroso

Plano Plurianual 
de Nova Friburgo 
prevê orçamento 
de R$ 4,8 bilhões
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Com a redução, o preço médio 
de venda para distribuidoras pas-
sará a ser, em média, de R$ 2,71 
por litro, uma redução de R$ 0,14 
por litro. Esta é a segunda queda 
no preço promovida pela estatal 
em 2025. Em 3 de junho, a Petro-
bras já havia diminuído em 5,6%.

A cidade do Rio registrou 
117.903 vacinas aplicadas e atin-
giu 85% de cobertura média du-
rante o Dia D da Campanha de 
Multivacinação.

Circula entre os senadores a in-
formação de que Rodrigo Pacheco 
estaria no STF em 2026, em uma 
das vagas a serem abertas por Gil-
mar Mendes e Cármem Lúcia. 

O  ex-presidente da Funai, 
Marcelo Xavier, foi condenado a 
dez anos de prisão pelo crime de 
denunciação caluniosa e por per-
seguir servidores do órgão. A deci-
são foi proferida pelo juiz � adeu 
José Piragibe Afonso, da 2ª Vara 
Federal Criminal do Amazonas.

Petrobras: 
gasolina A 
tem queda 
de 4,9%

Rio atinge 
85% de 
cobertura 
vacinal

Pacheco 
seria o 
próximo da 
fi la no STF

Perseguir 
servidores 
dá cadeia a 
ex da Funai
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Lula mira setor nuclear em 
revide a deputados federais
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Presidente da Indústrias Nucleares do Brasil é o próximo da lista de exonerações

Duzentos empregos diretos em 
Petrópolis. Esta é a expectativa 
após o empresário Luciano Hang (d) 
afi rmar ao secretário municipal de 
Turismo, Pablo Kling (e), que quer 
abrir uma fi lial da Havan na cidade 
imperial. Os dois se encontraram na 
Oktoberfest Blumenau 2025 e King 
fi cou com a missão de localizar um 
terreno para o empreendimento. 
Kling foi à abertura da festa alemã 
no município catarinense, estreitan-
do os laços culturais entre as duas 
cidades, que têm raízes germânicas.    

Luciano Hang quer 
abrir grande loja da 
Havan em Petrópolis

CM

Atuação premiada de Márcio Vito em ‘Eu Não Te Ouço’ 
pode ser conferida nesta terça na Mostra de SP

Divulgação

ROBERT
DUVALL À 

brasileira

Álbum póstumo 
de Gal chega às 
plataformas
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Milton Hatoum: 
Nobel ignora nossa 
literatura 
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O premiado ‘Cinco 
Tipo de Medo’ estreia 
na Mostra de SP
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: DOM SEBASTIÃO RECEBIDO COM POMPA NO RIO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 21 de outubro 
de 1930 foram: Polícia Militar pror-
roga para até o dia 23 o prazo de 

apresentação aos praças reservistas. 
Nenhum imposto será cobrado para 
a carne vinda de São Paulo. Dom Se-
bastião Leme é recebido com júbilo 

católico pela Arquediocese do Rio 
por sua chegada ao Brasil. Por falta 
de quórum não houve sessão nem na 
Câmara nem no Senado.  

HÁ 75 ANOS: VARGAS CHEGA AOS TRÊS MILHÕES DE VOTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de outubro 
de 1950 foram: Vargas chega a 3 
milhões de votos e Eduardo Gomes 

se aproxima de 2 milhões; Cristia-
no Machado tem 1,3 milhão. Co-
meça-se a aparecer as traições nas 
cidades. UDN empresa eleger 5 

deputados federais e 12 vereadores 
no DF. Tropas da ONU se dividem 
em quatro equipes para invadir a 
capital da Coreia do Norte.  

Apesar da presença de nova-
tos e de amalucados, a direita está 
cheia de cobras criadas. E estas, 
depois de militar na meia-som-
bra e atuar como linha auxiliar 
dos governos pós-redemocratiza-
ção, estão vendo a oportunidade 
de assumir o poder.

Chance que não estão dis-
postas a deixar que se esvaia 
desde já, nos malefícios do bol-
sonarismo. Melhoria da popu-
laridade de Lula (PT), entrega 
de discurso da defesa nacional 
ao presidente, divisões nas hos-
tes direitistas e, sobretudo, o 
aprisionamento às decisões de 
Jair Bolsonaro (PL), são os ma-

les desse grupo.
Não vai demorar para que se 

sacramente a perda de infl uên-
cia do ex-presidente na decisão 
sobre a candidatura presiden-
cial, que afeta os acertos regio-
nais para as eleições de governa-
dores e de parlamentares.

A condição de mandante-
-mor do destino desse campo já 
vem sendo esvaziada gradativa-
mente à medida que o tempo 
passa e o presidente da República 
ocupa todos os espaços da cam-
panha antecipadamente iniciada.

Se Bolsonaro mantém a 
ideia de repetir o Lula de 2018, 
que mesmo preso registrou a 

candidatura até o mês anterior 
às eleições, está isolado nessa 
ilusão. No meio das cobras não 
há quem compartilhe dela.

O petista é há décadas líder 
inconteste da esquerda, que se 
une em torno dele. Bolsonaro 
emergiu do baixo clero outro 
dia, quando aqueles que se fi n-
gem de comandados para lhe 
abiscoitar o eleitorado ainda 
davam seus bordejos na polí-
tica, no papel de parceiros de 
quaisquer campos desde que 
detivessem o poder.

Essa direita está inquieta, 
sinaliza isso e não demora a 
perder a cerimônia. Em aber-

to, contudo, a questão sobre 
se dará certo ou não e qual es-
tratégia adotar, com que nome 
contar e se o predileto, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), 
é aquilo tudo mesmo o que se 
pensava ou um neófi to permeá-
vel ao cometimento de muitos 
erros políticos.

A presença de Bolsonaro 
em cena atende a dois propó-
sitos: os interesses da família e 
o presidente Lula, devido à en-
carnação na extrema direita na 
útil função de contraponto.

*Jornalista e comentarista 
de política

Dora Kramer*
Demora enfraquece Bolsonaro Mesmo no lazer, tem 

que existir cuidado

Novelas e streaming

EDITORIAL

Nada como um passeio 
ao ar livre, cercado de verde, 
com o canto dos pássaros ao 
fundo e a brisa suave no ros-
to. Parques são espaços que 
nos oferecem descanso, lazer 
e aquele contato necessário 
com a natureza em meio ao 
ritmo acelerado da cidade. 
Mas nem tudo são flores. É 
justamente nesses locais, que 
parecem tão seguros, que 
mora um perigo muitas vezes 
invisível: os insetos e aracní-
deos que transmitem doen-
ças, como os carrapatos.

É comum acharmos que 
o risco de doenças transmi-
tidas por picadas está restri-
to a regiões afastadas, zonas 
rurais ou matas densas. Mas a 
verdade é que mesmo em par-
ques urbanos o perigo existe. 
Carrapatos, por exemplo, po-
dem ser encontrados em gra-
mados altos, arbustos ou até 
mesmo em animais domés-
ticos que circulam por essas 
áreas. E não estamos falando 
só de incômodos passagei-
ros, mas de transmissores de 
doenças graves, como a febre 
maculosa.

O problema é que muitos 
ainda subestimam esses ris-
cos. Sentar na grama, deixar 
o cachorro correr solto, ca-
minhar por trilhas sem mui-
ta atenção... tudo isso pode 
parecer inofensivo, mas pode 
abrir espaço para um contato 
direto com esses vetores. A 
cada ano, casos de doenças 
transmitidas por carrapatos 
são registrados no Brasil, in-
clusive em grandes cidades. 
Nessa semana, um parque 

no interior de São Paulo foi 
interditado após mortes por 
ferbe maculosa.

Por isso, é fundamental 
manter a consciência de que, 
por mais bonito e bem cuidado 
que um parque pareça, nenhum 
lugar está livre 100% dos riscos. 
A natureza é imprevisível e, 
junto com sua beleza, traz tam-
bém seus perigos. E prevenir é 
sempre o melhor caminho.

Evitar vegetação alta, usar 
roupas que cubram o cor-
po, aplicar repelente, checar 
a pele e o corpo ao voltar do 
passeio. São cuidados simples, 
mas que fazem toda a diferen-
ça. E isso vale também para 
nossos animais de estimação, 
que muitas vezes voltam para 
casa trazendo esses pequenos 
parasitas, que podem passar 
despercebidos até causarem 
algo mais sério.

O poder público tem, sim, 
o dever de manter parques lim-
pos, com a vegetação controla-
da e informações acessíveis. 
Mas cada visitante também 
precisa fazer sua parte, ado-
tando hábitos que reduzam os 
riscos e garantindo que o pas-
seio termine tão leve quanto 
começou.

Todo cuidado é pouco. A 
natureza acolhe, mas também 
exige respeito e atenção. Que 
possamos aproveitar o me-
lhor que ela oferece, sem es-
quecer que, por trás de cada 
árvore e cada gramado, existe 
um ecossistema inteiro em 
movimento — e nem tudo ali 
é inofensivo.

Há algum tempo, a au-
diência das novelas caiu e 
muitos brasileiros se per-
guntam se o público ainda 
se reconhece nas tramas da 
televisão aberta. De tempos 
em tempos, uma história se 
destaca. Em 2012, até a então 
presidente Dilma Rousseff 
cancelou compromissos para 
ver o fim de Avenida Brasil. 
Mais recentemente, voltou-
-se a questionar quem matou 
Odete Roitman, mas sem o 
mesmo entusiasmo.

Apesar de alguns sucessos, o 
cenário mudou. No início dos 
anos 2000, seria impensável 
uma novela das nove ser exibi-
da e esquecida ainda no mesmo 
ano. Hoje, diversas tramas da 
última década já se perderam 
da memória popular.

Críticos apontam que o 
ritmo lento das produções 
não combina mais com a 
rotina apressada dos espec-
tadores, habituados a nar-
rativas curtas e diretas das 
séries estrangeiras. O hábito 
de acompanhar um capítulo 
por dia, seis vezes por sema-
na, já não cabe na vida de 
muitos brasileiros.

Outro ponto é a identifi-
cação. O público se reconhe-
ce no que vê? Houve avanços 

na diversidade dos elencos, 
mas nem sempre acompanha-
dos de histórias que explorem 
suas experiências. Muitas ve-
zes, a inclusão parece uma 
obrigação, não uma escolha 
narrativa.

Nesse sentido, o horário das 
sete tem se destacado. Em 2023, 
Vai na Fé, de Rosane Svart-
man, alcançou 23,4 pontos ao 
unir temas sociais e questões 
religiosas. O sucesso se repete 
com Dona de Mim, que deve 
se tornar a novela mais longa 
do horário, com 220 capítulos 
previstos até 2026.

Curiosamente, tramas es-
quecidas na TV ganham nova 
vida no streaming. Viver a 
Vida (2009), antes discreta, 
voltou a ser sucesso ao retratar 
uma protagonista negra forte, 
um retrato mais desejado hoje 
do que há 15 anos.

Mesmo assim, o poder da 
televisão resiste quando acer-
ta o tom. O remake de Renas-
cer alcançou 311 milhões de 
horas assistidas em duas sema-
nas, superando até produções 
globais da Netflix. O público 
pode ter mudado de tela, mas 
não de emoção: as novelas 
ainda vivem — apenas troca-
ram de endereço.

Não será nenhuma surpresa 
se o presidente Lula escolher 
o Advogado-geral da União, 
Jorge Messias, para uma vaga 
no STF com a aposentadoria 
antecipada do ministro Luís 
Roberto Barroso. Aos 67 anos 
de idade. 

Evidente que Lula sofre 
pressões de todo lado inclusive 
— e até principalmente — do 
presidente do Congresso, Da-
vid Alcolumbre, que ao lado de 
ministros do STF fez força para 
a indicação do senador Rodri-
go Pacheco que aliás parece 
não querer disputar o governo 
de Minas apoiado pelo Lula. O 
preferido de Lula é atualmente 
Advogado-geral da União e pe-
las regras atuais, se indicado e 
aprovado pelo Senado — o que 
nunca deixou de ocorrer em si-

tuações anteriores —, fi cará no 
cargo por trinta anos. 

Jorge Messias tem hoje ape-
nas 45 anos e a aposentadoria 
compulsória no STF é aos 75 
anos. Para muitos — embora 
sem desmerecer as qualidades 
profi ssionais dele — a escolha de 
Messias, é política. É uma forma 
de Lula se aproximar dos evan-
gélicos. O procurador é membro 
da Igreja Batista Cristã de Brasí-
lia desde criança, onde atua como 
diácono, e tem sido o principal 
elo do governo Lula com o eleito-
rado evangélico. Para agradar os 
evangélicos Lula deixa de atender 
as mulheres que se movimentam 
defendendo a indicação de uma 
mulher para a vaga.

Em 134 anos de história, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) já teve 172 ministros. 

Entre eles, apenas três mulhe-
res- a atual ministra Cármen 
Lúcia, indicada por Lula; Rosa 
Weber, por Dilma e Ellen Gra-
cie, a primeira, indicada por 
Fernando Henrique — e ne-
nhuma negra. Em Brasília fala-
-se que Lula pretende nomear 
uma mulher para a Advogacia-
-geral da União. Esta semana 
tudo se resolve. 

Enquanto se dedica quase 
em tempo integral a articular 
uma base no Congresso que 
seja confi ável para aprovação 
de várias matérias capazes de 
infl uenciar no resultado das 
eleições do ano que vem, Lula 
deixa um pouco de lado as ne-
gociações para as eleições nos 
estados. Em Minas e São Paulo, 
por exemplo, o PT não conse-
gue articular um nome. Em São 

Paulo para enfrentar Tarcísio 
de Freitas que, como eu ante-
cipei aqui, descarta disputar a 
presidência e vai mesmo buscar 
a reeleição. Em Minas onde Ro-
drigo Pacheco que teria o apoio 
do PT, descarta a candidatura 
ao governo, sinalizando uma 
saída da política. 

Há sinalizações de que em 
Minas, e outros estados, Lula 
pode buscar uma composição 
com Aécio Neves que, ao fi nal 
do ano, assume a presidência do 
PSDB para recompor o parti-
do, usando seu prestígio políti-
co. Enfi m, as questões estaduais 
só devem ocupar Lula no ano 
que vem. A presidencial está re-
solvida. É ele o candidato.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil 

Paulo César de Oliveira*

Lula faz seu nome no STF

Imagine viver em uma co-
munidade onde o sinal terrestre 
de TV simplesmente não existe. 
Onde as notícias não chegam, 
as opções de entretenimen-
to são limitadas e as conexões 
com o que acontece em outras 
regiões do Brasil e do mundo 
são escassas. Para muitos bra-
sileiros, essa realidade não é 
fi cção, mas parte da rotina. E 
é justamente com o propósito 
de transformar esse cenário que 
nasce o programa Brasil Ante-
nado, uma Política Pública que, 
mais do que dar acesso à nova 
parabólica digital, entrega ci-
dadania e integração no Brasil 
profundo.

Executado pela Entida-
de Administradora da Faixa 
(EAF), em parceria com o 
Ministério das Comunicações 
(MCom) e a Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel), 
o Brasil Antenado levará sinal 
de TV aberta e gratuita a famí-

lias inscritas no Cadastro Úni-
co (CadÚnico), em 323 muni-
cípios brasileiros, de 16 estados, 
que concentram cerca de 680 
mil famílias aptas a partici-
parem do programa. É como 
acender uma luz onde antes só 
havia sombra.

O Brasil Antenado reco-
nhece o acesso à informação 
como cidadania. É o Brasil que 
precisa ser visto, ouvido e ante-
nado. Esse programa representa 
o compromisso de uma Política 
Pública voltada aos que fi caram 
à margem de um dos meios de 
comunicação mais populares 
no país. O Brasil Antenado co-
necta lares e aproxima realida-
des, dando visibilidade às his-
tórias que antes permaneciam 
fora do alcance da tela.

Costuma-se dizer que a te-
levisão é uma “janela para o 
mundo”. Em áreas isoladas, a 
TV aberta e gratuita é, muitas 
vezes, o único meio de acesso 

à informação. É onde mães e 
pais acompanham a previsão 
do tempo antes de sair para 
trabalhar, crianças têm acesso a 
conteúdos educativos, onde as 
comunidades são atualizadas so-
bre o cotidiano em seus estados, 
campanhas de saúde, processos 
eleitorais e, também, onde têm 
acesso à diversão. A falta do 
acesso à TV aberta e gratuita é, 
em certa medida, restringir co-
munidades do convívio social 
pleno. 

O Brasil Antenado repre-
senta um passo fundamental 
na consolidação do acesso à 
comunicação como um direito 
básico, tão importante quanto 
energia elétrica ou saneamen-
to. Em tempos de desinforma-
ção, garantir que todos possam 
sintonizar em canais confi áveis 
de informação é uma das ferra-
mentas mais efi cazes no comba-
te à desigualdade. É como abrir 
caminhos entre a área rural no 

interior do Brasil  e as decisões 
de Brasília, entre o sertão e as 
grandes metrópoles brasileiras. 
E tudo isso com tecnologia de 
ponta, som e imagem em alta 
defi nição, estabilidade de sinal 
e uma grade de programação 
com mais de 100 canais gratui-
tos para sempre. 

O Brasil Antenado é isso: 
um passo concreto para garan-
tir que todos, independente-
mente de onde vivam, possam 
ver, ouvir e fi car antenados. 
Porque a inclusão acontece 
quando todos têm acesso ao 
que é essencial. E o acesso à 
informação é, sem dúvida, um 
dos pilares de uma sociedade 
mais justa, democrática e parti-
cipativa.

*Leandro Guerra, CEO 
da EAF

*Frederico de Siqueira 
Filho, MCom

*Carlos Baigorri, Anatel

Leandro Guerra, Carlos Baigorri, 
Frederico de Siqueira Filho*

Brasil Antenado: quando assistir TV é 
mais do que lazer, é direito e dignidade
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  PREFEITO QUE USAR 
MÁQUINA PÚBLICA PARA 
TENTAR ELEGER CÔNJU-
GE FICARÁ NA MIRA DO 
TRE-RJ - O Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio de Janeiro 
- TRE vai colocar uma lupa no 
uso de verbas públicas de pre-
feitos fl uminenses ávidos para 
eleger seus cônjuges para man-
datos de deputados estaduais e 
federais em 2026. A nota publi-
cada nesta coluna sobre os ma-
labarismos do prefeito de Tere-
sópolis, Luciano Vasconcellos, 
para lançar a candidatura da es-
posa chamou atenção do corre-
gedor do TRE-RJ, o desembar-
gador Claudio de Mello Tavares, 
que em dezembro assume a pre-
sidência da corte eleitoral e pre-
sidirá o pleito de 26.

 Como ex-presidente do Tribu-
nal de Justiça do Rio, o desembar-
gador Claudio de Mello Tavares, 
é implacável. Foi ele quem condu-
ziu a maior parte do processo do 
impeachment do ex-governador 
Wilson Witzel e conhece as arti-
manhas da política fl uminense. As 
confusões de Teresópolis ele co-
nhece bem, assim como o passado 
confuso do atual prefeito Luciano 
Vasconcellos.

 MAIS UMA ESTRANHA 
LICITAÇÃO QUE OCOR-
RE SEMPRE EM TERESÓ-
POLIS - Teresópolis continua 
sendo foco de muita controvér-
sia, quando envolve licitações 
e grandes obras. A comissão de 
licitação do Consórcio Inter-
municipal da Região Serrana - 
CIMSERRA, se meteu em um 
rolo  de R$ 360 milhões para 
mão de obra terceirizada.

 Depois de desclassifi car várias 
empresas sérias, inclusive a que 
ofereceu menor preço, com a jus-
tifi cativa esdrúxula de que não po-
deria dar descontos, a empresa 
vencedora fi nalmente foi anuncia-
da. Ganhou a Lions Serviços Inte-
ligentes, de Brasília. Pelo jeito tem 
gato, ou melhor leão, na tuba. Vão 
chover recursos das companhias 
prejudicadas no certame. 

 O KENNEDY CARIOCA 
VEM AÍ... - Quem assiste diaria-
mente a TV Jovem Pan sabe do 
carisma do apresentador André 
Marinho, uma águia na ques-
tão política e com uma bagagem 
e fl uência capazes de enfrentar 
qualquer debate. O rapaz vai en-
trar fi rme na política em 2026 e 
terá o Rio como seu palco.

  André não vai mirar no legis-
lativo. Vai estrear como candi-
dato ao Governo do Rio e já está 
conversando com vários par-

tidos. Vai ser um fato novo na 
próxima eleição do estado.

 Vale lembrar que foi na casa do 
seu pai no Rio, o QG e estúdio de 
TV que elegeu o presidente Jair 
Bolsonaro com programas grava-
dos na sua pérgola. Uma aposta 
feita quando ninguém acreditava 
nas chances do capitão. 

  Ele é fi lho do empresário Pau-
lo Marinho, diplomado como pri-
meiro suplente do senador Flávio 
Bolsonaro na mesma eleição.  

 André tem se inspirado na 
trajetória de John Kennedy. Fi-
cou amigo da família e do hoje 
poderoso Secretário de Saúde 
do Governo Trump, Robert F. 
Kennedy, que foi entrevistado 
por André em um inglês impecá-
vel na Jovem Pan.

 UM MESSIAS UNGIDO. 
DEUS ESCREVE POR LI-
NHAS TORTAS ATÉ NO STF 
- Quem convive com o futuro mi-
nistro Jorge Messias no dia a dia, 
ou na igreja evangélica que fre-
quenta, sabe que o rapaz vai sur-
preender quando tomar posse da 
cadeira de Ministro do Supremo 
Tribunal Federal.

 Ele é um homem que acredi-
ta que a sua vida é regida por uma 
programação divina e possui uma 
humildade verdadeira. Com a ex-
-presidente Dilma Rousseff , teve 
um papel muito maior do que se 
imagina. Era a lucidez pura no 
meio de um grupo de moicanos. 
Se tivessem ouvido suas ponde-
rações, o desfecho do impeach-
ment teria sido outro.

  Lula acerta em escolher um 
nome, que, além do saber jurídi-
co, tem um caráter inviolável. Ne-
nhum dedo sujo foi apontado 
para ele até hoje.

  Junto com o ministro An-
dré Mendonça, ele formará uma 
frente de moralidade no STF, 
bem longe de escândalos e fu-
tricas. Ter Deus acima de tudo, 
pode ser salutar para o Brasil e 
para o futuro da suprema corte.

 MINISTRO DO TCU, 
BRUNO DANTAS SEGUIRÁ 
PARA INICIATIVA PRIVADA, 
MAS VAI INDICAR SUCES-
SOR - Anotem: defenestrado da 
chance de ser ministro do STF, o 
ministro Dantas irá deixar o TCU 
e partirá para a iniciativa privada. 
Vai levar, porém, um prêmio de 
consolação precioso: terá grande 
infl uência na escolha do seu suces-
sor. O conhecido advogado ligado 
a Dantas já está sonhando com a 
cadeira na corte de contas.

PINGA-FOGO

Ambientalistas têm razão de 
reclamarem das mudanças na 
legislação, da provável derruba-
da de vetos do presidente Lula 
à passagem da boiada do PL da 
Devastação — mas é importan-
te ressaltar que leis tendem a re-
fl etir realidades políticas e, nos 
últimos anos, a guinada conser-
vadora feriu um pensamento 
preservacionista que indicava 
ser majoritário no país. 

O discurso ecológico ganhou 
força nos anos fi nais da ditadura, 
quando passou a ser identifi cado 
como um dos elemendos de críti-
ca aos militares. 

Foram publicadas diversas 
reportagens sobre crimes am-
bientais cometidos na Amazô-
nia, no Pantanal, no Cerrado e 
na Mata Atlântica.

Acumularam-se denúncias 
sobre casos de devastação, de 
tolerância com garimpos ile-
gais, de invasões de territórios 
indígenas.  A luta pela reforma 
agrária tornou-se bandeira de 
diferentes setores, a mobiliza-
ção de agricultores sem-terras 
ganhou destaque, o movimento 
chegou a inspirar personagem de 
protagonista de novela das nove. 
A percepção social se refl etiu na 
Constituição e em leis de prote-
ção ambiental.

Em 1989, o médico e fazen-
deiro Ronaldo Caiado lançou-se 
candidato à Presidência da Re-
pública como representante da 
União Democrática Ruralista 
(UDR). Seu discurso em defesa 

dos produtores rurais e contra 
ocupações de terra promovidas 
pelo MST fez barulho, p resul-
tado foi pífi o: ele recebeu menos 
de 1% dos votos e fi cou em déci-
mo lugar.

De lá pra cá, houve um cresci-
mento explosivo da participação 
do agronegócio na economia, 
fenômeno com refl exos também 
na produção artística e no com-
portamento. Associados a gene-
rosos subsídios e incentivos fi s-
cais, os ganhos de produtividade 
do campo passaram a gerar muita 
riqueza.

A prosperidade contribuiu 
de maneira decisiva para uma 
mudança de imagem da ativida-
de — o antigo caipira deu lugar 
a homens e mulheres indentifi ca-
dos com o sucesso, com um Bra-
sil moderno, que dá certo e que 
precisa de mais terras para cres-
cer. Indígenas, sem-terras e eco-
logistas passaram a ser vistos por 
boa parte da população como 
aqueles que tentavam impedir o 
progresso.

Não deve ser muito difícil 
para um jovem trocar a perspec-
tiva de viver num num acampa-
mento do MST na beira de uma 
estrada pelo sonho, ainda que 
inalcalçável, de possuir terras 
infi nitas, carrões na garagem e 
avião no hangar.

A renda do agronegócio 
passou a movimentar a eco-
nomia de diversos estados, au-
mentou o consumo, gerou em-
pregos, alimentou sonhos de 

prosperidade e de crescimento 
individual. Os novos milioná-
rios rurais trataram também 
de financiar e cultivar políti-
cos identificados com seus in-
teresses.

Pouco importa que quei-
madas e desmatamentos repre-
sentem, num médio prazo, a 
morte da capacidade da terra de 
produzir: a voracidade de uma 
elite herdeira das plantations 
coloniais não permite que seus 
integrantes pensem em histórias 
como as que falam no risco de se 
matar a galinha dos ovos de ouro.

Quaisquer tentativas de cria-
ção de limites à expansão das 
plantações e da criação de gado 
são apresentadas como manifes-
tações arcaicas, comprometidas 
com a preservação da pobreza, 
com o incentivo ao comunismo. 

Queiram ou não os ambien-
talistas, o agro virou pop, passou 
a ser identifi cado com a moder-
nidade. Num país tão desigual e 
com tanta pressa, não é fácil lutar 
contra um discurso que fala em 
paraísos logo ali, escondidos por 
fl orestas que impediriam o pro-
gresso. 

A COP 30 tende a ser uma 
boa oportunidade para ressaltar 
a importância da preservação e 
da sustentabilidade, mas não é 
fácil falar em moderação quan-
do o outro lado acena com uma 
prosperidade infi nita, ainda que 
frágil e enganosa. A terra é gene-
rosa, mas seus limites precisam 
ser respeitados.

Com a nomeação do depu-
tado Guilherme Boulos (PSol) 
como ministro-chefe da Secreta-
ria-Geral do Palácio do Planalto, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) deu a largada na mon-
tagem de sua equipe para a cam-
panha eleitoral.

Boulos não será um secre-
tário-geral nos moldes esta-
belecidos quando o órgão foi 
criado, no governo de Fernando 
Collor de Mello, pela Lei 8.028 
de1990. O texto legal colocava 
como fi nalidade “assistir direta e 
imediatamente ao presidente da 
República, [...] especialmente, na 
coordenação da ação adminis-
trativa, no acompanhamento de 
programas e políticas governa-
mentais.”

Ou seja, o secretário-geral 
cuidava basicamente de questões 
administrativas.

As atribuições formais da 
Secretaria Geral foram mudan-
do com o tempo até assumir um 
papel de coordenação política. 
Em 2001, com o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, a Me-
dida Provisória número 2.216-37 
determinou que as funções do 
órgão seriam “realizar a coorde-
nação política do Governo, o re-
lacionamento com o Congresso 
Nacional, a interlocução com os 
Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios, partidos políticos e 
entidades da sociedade civil”.

Mas Lula, já no seu primei-
ro governo, em 2003, estabe-
leceu que caberia à Secretaria 

Geral não a articulação política 
com o Congreso, nem tanto 
questões administrativas, mas, 
sobretudo, tratar da articula-
ção do Planalto com entidades 
da sociedade civil.

O minisrtro-chefe da Secre-
taria Geral passou a funcionar 
como uma interface do governo 
com os movimentos sociais. Na 
época, especialmente com o Mo-
vimento dos Sem-Terra, então 
principal temor das eleites. O 
MST não causou problema nos 
governos petistas. 

E é esse papel que Lula, reelei-
to, restabeleceu para a Secretaria 
Geral do Palácio.

O decreto número 11.363, de 
1º de janeiro de 2023, defi niu que 
cabe à Secretaria Geral, principal-
mente, “coordenar e articular as 
relações políticas do governo com 
os diferentes segmentos da socie-
dade civil e juventude; coordenar 
a política e o sistema nacional de 
participação social; e formular, 
supervisionar, coordenar, integrar 
e articular políticas públicas para 
a juventude. Ou seja, fazer a inter-
face com movimentos sociais e de 
juventude.

Esse modelo serve ou não 
serve para azeitar o relaciona-
mento com grupos fundamen-
tais na campanha eleitoral? É 
claro que serve. Daí porque é 
mais que correto dizer que a 
escolha de Guilherme Boulos 
marca o início dos preparativos 
de Lula para a campanha.

O presidente não estava sa-

tisfeito com o desempenho do 
atual ministro da pasta, Marcio 
Macedo, junto aos movimentos 
sociais. Durante evento no Dia 
do Trabalhador no ano passado, 
Lula reclamou publicamente de 
que faltou “esforço necessário” do 
ministro para levar manifestantes 
ao ato convocado pelas centrais 
sindicais em São Paulo. De fato o 
ato estava esvaziado. O presidente 
afi rmou:

“Não pensem que vai fi car 
assim. Eu disse para o Márcio que 
o ato está mal convocado. Não 
fi zemos o esforço necessário para 
levar a quantidade de gente que 
era preciso levar.”

De fato, não fi cou assim. 
Márcio se despede do cargo sem 
que se saiba nnem sequer se ga-
nhou um outro posto de conso-
lação. Quanto a Boulos, assume 
com a função de encher os atos 
do presidente com integrantes 
da sociedade civil, especialmen-
te em 2026.

A contragosto do partido do 
deputado, o PSol, Boulos pro-
vavelmente não poderá deixar 
o cargo até abril, desincompati-
bilizando-se para concorrer ao 
Senado. Ele era considerado um 
candidato forte.

Publicamente, Lula e Boulos 
têm evitado falar sobre a possi-
bilidade, ou impossibilidade, de 
deixar o cargo. Mas o PT já fes-
teja a abertura de espaço para o 
lançamento de um nome da sigla 
na chapa apoiada por Lula em São 
Paulo.

Fernando Molica Tales Faria

A dura batalha pelo verde Lula deu a largada na campanha

Fotos CM

O secretário de Turismo de 
Petrópolis, Pablo Kling, com o 
empresário Luciano Hang, durante 
a Oktoberfest Blumenau 2025

Hang quer abrir grande 

loja em Petrópolis
Cerca de 200 empregos diretos para 

Petrópolis, essa é a expectativa após o 
empresário Luciano Hang afirmar ao 
secretário municipal de Turismo, Pablo 
Kling, que quer abrir uma filial da Ha-
van no município. Os dois se encon-
traram na Oktoberfest Blumenau 2025 
e Kling trouxe na bagagem a missão de 
localizar um terreno para o empreendi-
mento.

Cidades irmãs desde 1990, Blume-
nau e Petrópolis nunca tinham estreita-
do os laços na cultura germânica como 
neste ano. O secretário Pablo Kling, 
que é de origem alemã, foi pessoalmen-
te à edição da Oktoberfest Blumenau 
2025, em Santa Catarina, e participou 
da abertura oficial do evento com a ra-
inha da Bauernfest 2025, Tania Melo. 

A comitiva petropolitana contou 
com o gerente de evento da Secretaria 
de Turismo, Ronaldo Mayworm; com o 
dono do restaurante Família Scharder, 
Michel Coutinho; e com o presidente 
da AssociEventos, Rodrigo Paiva.

Tânia Mello, rainha da Bauerfest 
2025, participou da abertura 
ofi cial da Oktoberfest ao lado do 
secretário Pablo Kling

O prefeito de Blumenau, Egídio Fer-
rari com o seu secretário de Turismo, 
Ulysses Kreutzfeld, dando as boas-
-vindas ao secretário Pablo Kling

Em Blumenau, o secretário Pablo 
Kling e o gerente de eventos da pasta, 
Ronaldo Mayworm, com o empresá-
rio Michel Coutinho e o presidente dA 
AssociEventos, Rodrigo Paiva

Entre os presentes: o corregedor-geral do TJRJ, desembargador Claudio Brandão de 

Oliveira; o desembargador Cláudio Luís Braga Dell’Orto; o desembargador Claudio 

de Mello Tavares; o presidente do TRE-RJ, desembargador Peterson Barroso Simão; 

o procurador-geral de Justiça, Antonio José Campos Moreira; o desembargador 

Luciano Barreto; e o desembargador Fernando Chagas

TRE-RJ

TRE-RJ debate 

enfrentamento 

ao crime 

organizado nas 

eleições 

O Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ) participou nesta 
segunda-feira (20), no Tri-
bunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJRJ), do painel 
“Organizações Criminosas e 
Eleições”, que debateu ques-
tões processuais envolvendo 
a interferência do crime orga-
nizado no processo eleitoral 
fl uminense.

O evento, que reuniu au-
toridades da Justiça Eleitoral, 
do Ministério Público e das 
forças de Segurança Pública, 
foi promovido pelo Fórum 
Permanente de Direito Elei-
toral e Político Desembarga-
dor Antônio Jayme Boente, 
da Escola da Magistratura 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Emerj), em parceria com a 
Escola Judiciária Eleitoral 
Desembargador Roberto 
Felinto (EJE do TRE-RJ) e 
o Fórum Permanente de Se-
gurança Pública e Execução 
Penal da Emerj.

Durante o encontro, o 
vice-presidente e corregedor 
regional eleitoral, desembar-
gador Claudio de Mello Ta-
vares, anunciou medidas para 
enfrentamento à criminalida-
de nas eleições. Segundo ele, 

o objetivo da força-tarefa é 
mapear, identificar e impedir 
qualquer candidatura que te-
nha vínculos com o tráfico de 
drogas ou milícias.

O presidente do TRE-RJ, 
desembargador Peterson Bar-

roso Simão, reforçou o compro-
misso da Justiça Eleitoral com a 
lisura do processo democrático. 
“Aqueles que transgredirem as 
normas certamente terão um 
encontro marcado com a Justiça 
Eleitoral”, garantiu.
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Lula e Trump devem se 
encontrar no domingo
Previsão é que reunião aconteça na Malásia, um território neutro

Por Gabriela Gallo

O encontro entre o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump 
(Republicano), aparenta estar 
cada vez mais próximo. Nesta 
terça-feira (21), o presidente 
brasileiro embarca para a In-
donésia e depois seguirá para 
Kuala Lumpur, capital da Ma-
lásia, onde ambos os chefes de 
Estado participarão da cúpula 
da Associação de Nações do 
Sudeste Asiático (Asean). A 
previsão é que a presença de 
ambos na cúpula possibilite 
finalmente a primeira reunião 
bilateral entre os dois, possi-
velmente neste domingo (26).

Como fora adiantado pelo 
Correio da Manhã, o encontro 
entre os presidentes do Brasil 
e dos EUA será realizado na 
Malásia por este ser considera-
do um país neutro. Ao Correio 
da Manhã, a professora de Re-
lações Internacionais na Uni-
versidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp) Regiane Bressan 
avaliou que esse encontro num 
país “neutro” reforça um posi-
cionamento de independência 
e força vindo do Brasil.

“Acontecendo negocia-
ções na Malásia, o Brasil está 
mostrando a Trump que não 
está preso à América Latina 
ou ao Ocidente. Está bus-
cando novas parcerias, novas 
estratégias, novos mercados, 
novas oportunidades ao Bra-
sil. Então, o encontro aconte-
cer lá é uma forma de o Bra-
sil dizer: ‘Olha, nós estamos 
aqui participando desse tipo 
de iniciativa para ampliar 
nossas relações e não nos des-
gastarmos ainda mais com 
os Estados Unidos’”, avaliou 
Bressan.

Temas

A professora de Relações 
Internacionais ainda destacou 
que a expectativa é que os prin-
cipais temas que serão discuti-
dos entre os presidentes serão 
“questões comerciais”, especial-
mente relacionadas à redução 
das tarifas de 50% impostas 
pelos Estados Unidos a produ-
tos brasileiros. “Trump gosta de 
grandes estadistas, a gente está 
percebendo isso de maneira 
não objetiva nos encontros que 
ele teve com Putin e com outras 
lideranças. Aliás, percebemos 
que com Zelensky não há muita 
admiração, diferentemente do 
que aconteceu entre Trump e 
Lula. É muito importante tam-
bém dizer que o Brasil deve ten-
tar uma postura pragmática, ou 
seja, a partir dos seus interesses 
na região, o Brasil vai assinalar 
a Trump que pretende negociar 
o tarifaço sem abrir mão das 
negociações dentro da Asean”, 
destacou a professora.

A reportagem ainda con-
versou com o professor de Re-
lações Internacionais e diretor 
do Ibmec Brasília Ricardo Cai-

chiolo que, na mesma linha, 
completou que “Lula deve bus-
car a suspensão ou, no mínimo, 
a redução dessas tarifas”.

“Além disso, é provável que 
Lula utilize o encontro para 
reforçar a defesa da América 
Latina como uma ‘zona de paz’, 
conforme ele já manifestou 
anteriormente, e expressar a 
crítica brasileira a intervenções 
estrangeiras na região. Por fim, 
talvez haja também menção à 
pauta da COP-30”, ponderou 
Caichiolo ao Correio, referin-
do-se à Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas, que acontece no mês 
que vem em Belém (PA).

Questionado pela repor-
tagem, o cientista político in-
ternacional e pesquisador da 
Universidade de Helsinque 
(Finlândia) Kleber Carrilho 
avaliou que a negociação bus-
cará um consenso que chegue 
a um “meio-termo” nos interes-
ses do Brasil e dos EUA.

“Duvido que haja uma con-
cessão geral dos Estados Uni-
dos e que não haja nenhuma 
concessão do Brasil, porque 

ficaria complicado ter essa re-
união. Eu acho que vai ser algo 
no meio do caminho. Agora, 
a chance de não se chegar em 
um acordo é difícil”, avaliou 
Carrilho. Uma das justificativas 
dadas por Trump para taxar o 
Brasil foi uma crítica direta do 
estadunidense ao julgamento 
do ex-presidente brasileiro Jair 
Bolsonaro (PL) no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

“A possibilidade dessa reu-
nião, inclusive, se deu por moti-
vos específicos. A tendência en-
tão é que haja um acordo, uma 
conversa, uma aproximação. Eu 
acho que vai vir algum anúncio 
de diminuição [das tarifas], vai 
ter talvez alguma questão do 
etanol por parte da reserva de 
mercado do Brasil, ou algum 
acordo inicial das chamadas 
terras raras”, ponderou o cien-
tista político ao Correio da 
Manhã. As “terras raras” são 
áreas de exploração de minerais 
utilizados na produção de com-
ponentes eletrônicos.

Na mesma linha, o profes-
sor de Relações Internacionais 
considera difícil que seja fir-
mado um acordo para a revo-
gação total das tarifas. Porém, 
elas poderão ser parcialmente 
revogadas. “Embora Trump 
seja assertivo com as tarifas, ele 
também usa a tática como po-
der de barganha. A suspensão 
ou redução das tarifas pode 
ser vendida internamente nos 
EUA como um sucesso de ne-
gociação que corrigiu injusti-
ças e abriu novas portas para o 
comércio americano. É possí-
vel que seja firmado um acordo 
que preveja a suspensão tem-
porária das tarifas americanas, 
enquanto as equipes técnicas 
avançam em um acordo mais 
abrangente”, disse Ricardo 
Caichiolo.

Mark Garten/Fotos Públicas

Primeiro encontro de Trump com Lula foi na ONU

Governo quer se aproximar 
de países do Sudeste asiático
Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) embarca 
para a Indonésia nesta terça-fei-
ra (21). Ele terá compromissos 
em Jacarta, capital da Indoné-
sia, nesta quinta (23) e sexta-
-feiras (24), e, em seguida, irá 
para Kuala Lumpur, capital da 
Malásia, para participar como 
convidado da 46ª cúpula da As-
sociação de Nações do Sudeste 
Asiático (Asean) que acontece-
rá de domingo (26) até terça da 
próxima semana (28). De acor-
do com o Itamaraty, o governo 
deve levar uma comitiva com 
mais de cem empresários.

A Asean é um bloco forma-
do por dez países do Sudeste 
Asiático criado em 1967 para 
promover a cooperação eco-
nômica, política, de seguran-
ça e sociocultural entre seus 
membros. O bloco engloba 
Indonésia, Malásia, Filipinas, 
Cingapura, Tailândia, Brunei 
Darussalam, Vietnã, Mianmar, 
República Democrática Popu-
lar de Laos e Camboja. Neste 
ano, a Asean passará a incorpo-
rar o Timor-Leste como o 11º 
membro do grupo – que foi 
apoiado pelo Brasil.

Durante cerimônia de en-
trega de credenciais a novos 
embaixadores e embaixadoras 
brasileiros nesta segunda-feira 
(20), o presidente brasileiro 
destacou a relevância de par-
ticipar como convidado da cú-
pula da Asean. “A Ásia como 

um todo vem se consolidando 
como um eixo dinâmico da 
economia global. Com vários 
países dessa região, já temos 
volume de comércio superior 
ao que possuímos com vá-
rios sócios tradicionais. Entre 
2023 e 2025, o Brasil abriu 
seus braços para o mundo e 
para a defesa do multilateralis-
mo”, defendeu Lula.

Em conversa com jornalis-
tas no Palácio do Itamaraty, o 
diretor do Departamento de 
Índia, Sul e Sudeste da Ásia do 
Ministério de Relações Exterio-
res, embaixador Everton Frask 
Lucero, reiterou que a partici-
pação do Brasil na Cúpula da 

Asean visa estreitar relações 
diplomáticas e comerciais en-
tre os Brasil e países do Sudeste 
Asiático, especialmente com a 
Indonésia e a Malásia, além de 
tentar ampliar oportunidades 
de negócio depois do cenário 
de “maior dificuldade de co-
mércio” no mundo.

“Esta é a primeira vez que 
um chefe de Estado brasileiro 
participa de uma reunião de 
Cúpula da Asean”, destacou 
Everton Lucero.

Encontros

Para além do encontro 
com o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, o Mi-

nistério de Relações Exterio-
res informou que o presidente 
brasileiro Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) também se encon-
trará com o primeiro-ministro 
da Índia, Narendra Modi, nes-
te domingo (26). A notícia foi 
comunicada pelo Palácio do 
Itamaraty nesta segunda.

Vale destacar que a Índia 
presidirá a Cúpula de Líderes 
dos Brics, em 2026, tal como 
o 12º Forúm Parlamentar do 
grupo. O bloco do Brics é com-
posto por: Brasil, Rússia, Índia, 
China, África do Sul, Etiópia, 
Emirados Árabes, Indonésia, 
Irã e Egito.

O diretor do Departamen-
to de Índia, Sul e Sudeste da 
Ásia do Ministério de Relações 
Exteriores Everton Frask Lu-
cero, destacou que o encontro 
entre os representantes de seus 
países visa aproximar os países 
em pautas prioritárias para os 
respectivos governos, como os 
avanços da Inteligência Artifi-
cial (IA). Além disso, o brasilei-
ro deve reforçar o convite para 
a participação da Índia na 30ª 
Cúpula da Conferência do Cli-
ma da Organização das Nações 
Unidas (COP 30), agendada 
para acontecer de 10 de no-
vembro a 21 de novembro em 
Belém (PA).

“Existe, com a Índia, uma 
grande pauta, que é uma pau-
ta de cooperação, uma pauta 
positiva e que aproxima dois 
grandes países do Sul Global”, 
destacou o embaixador.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula deverá ter encontro com primeiro-ministro da Índia

CORREIO POLÍTICO

Lucena espera ter o apoio 
de Lula para governo

Xadrez da polìtica: uma peça 
se move na Paraíba

Complexo PSB

Partido

Alagoas

Quadros

Lira

Ao anunciar sua ida para 
o MDB, Cícero Lucena 
disse em entrevista que 
espera “ter o apoio de 
Lula” para a sua candi-
datura. Lucena afirmou 
que está conversando lo-
calmente com o PT para 
construir essa aliança. No 
anúncio da sua filiação, 
emedebistas todos pró-
ximos a Lula, como o se-
nador Veneziano Vital do 

Rêgo e o superintenden-
te do Departamento Na-
cional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit) no 
estado, Arnaldo Monteiro. 
O prefeito de João Pes-
soa, então, deixou claro 
nas suas declarações que 
sua intenção é dar palan-
que local para a tentativa 
de reeleição de Lula, es-
perando o mesmo apoio 
em troca. 

A decisão do prefeito de 
João Pessoa, Cícero Lu-
cena, de deixar o PP e 
se filiar ao MDB é mais 
uma mexida importante 
no tabuleiro da política. 
Mostra a dificuldade de 
certos movimentos neste 
momento, especialmente 
no campo da oposição. É 
bem verdade que as mo-
tivações de Lucena para a 
mudança são locais. Mas 
é justamente a partir de 
cada mudança local que 

o plano nacional vai real-
mente sendo construído. 
Por mais que seja uma 
imagem clichê, a verdade 
é que de fato é nas cida-
des que as pessoas vivem. 
E é a partir do plano local, 
regional, que o quadro na-
cional é construído. A mo-
tivação inicial para a troca 
de Cícero Lucena do PP 
para o MDB é local. Mas o 
resultado final poderá ser 
a construção de palanque 
para Lula no estado. 

É verdade: o xadrez po-
lítico local é complexo e 
tem suas particularida-
des. Cícero Lucena deixou 
o PP porque o partido 
demonstrou preferência 
pelo nome do vice-gover-
nador Lucas Ribeiro, que 
é do PP, para disputar o 
governo da Paraíba em 
2026.

O governador da Para-
íba, João Azevêdo, é do 
PSB. Em tese, portanto, 
da base do governo Lula. 
Mas, na Paraíba, apoia o 
nome de Lucas Ribeiro 
para sucedê-lo. Lucas, de 
um partido que cada vez 
mais acena fazer oposição 
a Lula e tirou posição na-
cional nesse sentido.

Após a nomeação de Mar-
luce, esperava-se que JHC 
deixasse o PL, o que não 
aconteceu. Havia uma 
expectativa de que ele se 
filiasse ao PSB, partido ao 
qual já pertenceu ante-
riormente, e ao qual tam-
bém já foi filiado seu pai, o 
ex-deputado João Caldas. 
Espera-se o movimento.

As peças movidas no xa-
drez paraibano lembram 
o que aconteceu recente-
mente em Alagoas, quan-
do o prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, 
abriu mão de uma candi-
datura ao Senado em tro-
ca da nomeação de sua 
tia, Marluce, para o Supe-
rior Tribunal de Justiça.

Os quadros, enfim, em 
cada estado obedecem 
mais a questões locais 
que nacionais. E é isso o 
que torna complicadas 
ordens gerais. Partidos 
como o MDB e os dois que 
formam a Federação Pro-
gressista não conseguem 
definir um rumo político 
único a seus filiados. 

Essa saída de JHC, como é 
conhecido, costurada pela 
ministra da Secretaria de 
Relacões Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, abre 
espaço para que o depu-
tado Arthur Lira (PP) seja 
candidato ao Senado. Na 
outra vaga, o senador Re-
nan Calheiros (MDB) para 
novo mandato.

Ricardo Stuckert/PR

Divulgação/Cícero Lucena

Eventual apoio de Lula une Lira e Renan

Cícero Lucena e Veneziano Vital do Rego

POR RUDOLFO LAGO
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Presidente define Messias 
no STF. Boulos vira ministro
Por Sabrina Fonseca

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva já disse ao advogado-ge-
ral da União que ele será o novo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), no lugar de Luís 
Roberto Barroso, que anunciou 
sua aposentadoria há duas sema-
nas. Esperava-se que Lula fizesse 
o anúncio já na segunda-feira, o 
que não acontecera até o fecha-
mento desta edição. Lula, porém, 
fez outro importante anúncio. 
O deputado Guilherme Boulos 
(Psol-SP) será o novo ministro da 
Secretaria-Geral da Presidência, 
substituindo no cargo Márcio 
Macedo. Será tarefa de Boulos 
faz a articulação do governo com 
os movimentos sociais.

O Correio da Manhã apurou 
que Lula já fez o convite a Mes-
sias, que agora precisa somente 
ser oficializado. A expectativa é 
que isso ocorra nesta terça-feira 
(21) antes de o presidente em-
barcar para a Malásia, onde par-
ticipará de reunião da Associação 
das Nações do Sudeste Asiático.

Confirmada a indicação, 
Messias será sabatinado na Co-
missão de Constituição e Justiça 

Presidente confirmou troca na Secretaria Geral da Presidência
Ricardo Stuckert/PR

Guilherme Boulos, o presidente Lula e Márcio Macêdo

Por Sabrina Fonseca

A Petrobras anunciou, na 
segunda-feira (20), a autoriza-
ção do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) 
para perfuração de um poço ex-
ploratório localizado na Foz do 
Amazonas, na Margem Equa-
torial brasileira. O objetivo da 
operação é pesquisar petróleo 
e gás nessa região, já que a área 
é apontada como uma possível 
nova fronteira de exploração.

O Ibama informou que a 
permissão foi liberada após a 
Petrobras realizar uma série de 
aprimoramentos em seu pro-
jeto. A estatal, por sua vez, ga-
rantiu ter demonstrado a plena 
capacidade e solidez de seu apa-
rato de preservação ambiental 
que será empregado durante a 
perfuração.

A Petrobras também ga-
rante que o desenvolvimento 
de novas áreas de exploração 
é crucial para garantir tanto a 
segurança energética nacional 
quanto os fundos necessários 
para uma transição energética 
justa. Além de que, de acordo 
com a organização, existe a pos-
sibilidade de gerar empregos, 
aumentar a arrecadação e parti-
cipação de um desenvolvimen-
to regional e nacional.

Comemorações
A autorização do Ibama 

dada à Petrobras foi vista como 
positiva por algumas figuras 
políticas, especialmente da re-
gião Norte. Como por exem-
plo, o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
que ter recebido com “entusias-
mo” o anúncio e que a decisão 
marca um “passo histórico para 
o desenvolvimento do Brasil”, 
em especial para o seu estado, o 
Amapá.

“Recebo com grande entu-
siasmo a autorização do Ibama 
para a pesquisa exploratória 
Margem Equatorial. Essa de-
cisão marca um passo históri-
co para o desenvolvimento do 
Brasil, em especial para o meu 
estado, o Amapá, e para toda 
a região Norte.Trata-se de uma 
conquista que consagra a boa 
técnica, o diálogo e a respon-

ibama autoriza Petrobras a 
explorar na Foz do amazonas

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Ambientalistas temem risco à pesca das comunidades

CORREIO BASTIDORES

Segundo Portinho, do PL, 
Messias será aprovado 

Pacheco no STF: solução
seria fazer a fila andar

Saídas Clube do Bolinha

Ameaça

Fura poço...

Impeachment

...e cede voto

Apesar de ser da oposi-

ção e de seu alinhamento 
com o Jair Bolsonaro, Por-
tinho afirma que Messias 
será aprovado pelo Sena-

do caso venha mesmo a 
ser indicado por Lula.
De acordo com ele, o go-

verno tem votos suficien-

tes até para “aprovar o sa-

ci-pererê com um pé nas 
costas”. 

Ressaltou que o então 

ministro da Justiça Flávio 
Dino foi aprovado com 47 
votos — seis além do nú-

mero necessário (31 sena-

dores votaram não e dois 
se abstiveram).

Segundo Portinho, 
a questão é simples: os 
votos são secretos, mas 
acabam vazando. E sena-

dores não querem ficar 
mal com quem pode vir a 
julgá-lo.

Entre os senadores circu-

la a informação de que 
governo teria encontrado 
uma saída para garantir 
as indicações de Jorge 
Messias e do senador Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG) 
para o Supremo Tribunal 
Federal.

Pela proposta, haveria 
um acordo com o presi-
dente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Bra-

sil-AP), defensor de Pa-

checo: Messias, atual ad-

vogado-geral da União e 
preferido pelo presidente 
Lula, seria a bola da vez, 
iria para o lugar de Luís 
Roberto Barroso.

Já a cadeira do senador 
ficaria para 2026, numa 
das duas vagas que se-

riam deixadas pelos mi-
nistros Gilmar Mendes 
e Cármen Lúcia. Ambos 
repetiriam Barroso e an-

tecipariam suas saídas do 
STF antes de chegarem à 
idade-limite de 75 anos.

Segundo o líder do PL no 
Senado, Carlos Portinho 
(RJ), a antecipação da sa-

ída de Cármen Lúcia, que 
completou 71 anos em 
abril, é dada como certa: 
ela poderia ficar no STF 
até 2029. Gilmar comple-

tará 70 anos em dezem-

bro — se quiser, só sai da 
corte em 2030.

A indicação de Pacheco 
no lugar de Cármen Lú-

cia, porém, geraria um 
problema adicional para 
Lula — sua substituição 
por um homem geraria 
ainda mais protestos. Se-

mana passada, a ministra 
defendeu que a vaga de 
Barroso fosse preenchida 
por uma mulher.

Enquanto isso, a oposição 
na Câmara tenta destra-

var o projeto da anistia 

com um argumento que 
envolve  Alexandre de 
Moraes. Alega ter chances 
de, em 2026, eleger mais 
da metade das vagas do 
Senado que estarão em 
disputa. Cada estado ele-

gerá dois senadores.

Enquanto pressiona por 
Pacheco, Alcolumbre co-

leciona vitórias. A mais 
recente foi a autoriza-

ção do Ibama para que 
a Petrobras perfure seu 

primeiro poço em águas 
profundas na foz do Rio 
Amazonas. O presidente 
do Senado liderava o lo-

bby pela medida.

Essa possibilidade daria 
à oposição a chance de, 
a partir de 2027, pautar e 
aprovar o impeachment 
de Moraes. Isso só seria 
evitado com a aprovação 
da anistia ampla, geral e 
irrestrita. Apesar da ame-

aça, a proposta de perdão 

e/ou de diminuição de pe-

nas continua parada.

O próprio Lula não escon-

dia ser favorável à explora-

ção de petróleo na região, 
mas preferia que o anún-

cio do Ibama ficasse para 
depois da COP 30, a con-

ferência da ONU sobre o 
clima que começará no 
próximo dia 10. A necessi-
dade de agradar Alcolum-

bre antecipou a medida.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Pedro França/Agência Senado

Favorito de Lula é advogado-geral da União

Pacheco entraria na vaga de Cármen ou na de Gilmar

POR FERNANDO MOLICA

(CCJ) do Senado. Para se tornar 
ministro, terá de receber a apro-
vação da maioria absoluta – 41 
votos– no plenário da Casa. 
Ainda não há um nome para 
substituir Messias na AGU.

A reunião da Associação 
de Nações do Sudeste Asiáti-
co (Asean) ocorrerá em Kuala 
Lumpur, entre os dias 26 a 28 
deste mês. A expectativa é que 
Lula se encontre com Donald 
Trump (Republicanos), numa 
reunião bilateral paralela.

Jorge Messias
Jorge Messias, de 45 

anos,assumiu a chefia da Advo-

cacia-geral da União no início 
do terceiro mandato de Lula, 
em 2023. Anteriormente, ele 
foi subchefe para Assuntos Ju-
rídicos (SAJ) da Presidência da 
República do governo de Dil-
ma Rousseff. Tornou-se um dos 
protagonistas da Lava Jato, em 
2015, quando teve seu nome 
citado em uma ligação entre 
Dilma e Lula, que estava sendo 
investigado. À época, a então 
presidente se referiu ao advo-
gado como “Bessias”. A ligação 
foi interceptada por ordem do 
ex-juíz Sérgio Moro, atual sena-
dor pelo União Brasil do Para-
ná, que julgava o caso.

Como ministro do STF, de-
verá ficar na Corte por três déca-
das. Isso porque, de acordo com 
o regimento interno do STF, os 
ministros devem se aposentar ao 
completar 75 anos.

Boulos
O presidente Lula também 

decidiu fazer mais uma mu-
dança na Esplanada. O depu-
tado federal Guilherme Boulos 
(PSOL-SP) assume a vaga do 
ministro da Secretaria-Geral 
da Presidência, Márcio Macê-
do. O chefe do Executivo se 
reuniu, com ambos e, ao final, 
anunciou a mudança na pasta.

O motivo da troca seria 
uma estratégia para as eleições 
de 2026, visto que Boulos tem 
um histórico positivo para o 
governo de “militância” que po-
deria ajudar Lula a se aproximar 
de movimentos sociais.

Quem deverá suceder Bou-
los na Câmara dos Deputados é 
o cientista Ricardo Galvão, atual 
presidente do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq). Ele 
foi eleito suplente pela coligação 
PSOL/Rede em 2022.

sabilidade, valores que sempre 
defendi ao longo dessa cami-
nhada. O Brasil tem condições 
de explorar suas riquezas natu-
rais de forma responsável, com 
segurança e transparência. A 
autorização do Ibama reafirma 
que é possível conciliar cresci-
mento econômico e preserva-
ção ambiental, garantindo que 
os benefícios dessa atividade 
cheguem às populações locais 
e fortaleçam a soberania ener-
gética nacional”, comemorou 
Alcolumbre.

Já o líder do governo no 
Congresso, senador Randolfe 
Rodrigues (PT-AP), disse que 
a decisão é um “dia histórico” 
para o Amapá e para a transição 
energética do Brasil. A defesa da 
exploração de petróleo na Foz 
do Amazonas foi o motivo que 
levou Randolfe a deixar a Rede, 
pelas divergências com a minis-
tra do Meio Ambiente, Marina 
Silva. Marina é uma posição 
contrária à exploração dentro do 
governo. Ela não se pronunciou 
sobre o anúncio do Ibama. 

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
declarou que a exploração da 
região é o “futuro da nossa so-
berania energética”.

A pesquisa de petróleo na 
Foz do Amazonas é um conjun-
to de estudos e atividades téc-
nicas voltadas a descobrir se há 
petróleo e gás natural na região 

onde o rio Amazonas encontra 
o oceano Atlântico, entre os es-
tados do Amapá e do Pará.

O processo envolve a coleta 
de dados geológicos e sísmicos 
para identificar possíveis reser-
vatórios de petróleo no subsolo 
marinho e, caso haja indícios 
promissores, a perfuração de 
poços exploratórios.

Riscos
O objetivo é avaliar o poten-

cial econômico da área e deter-
minar se a exploração comercial 
seria viável. No entanto, o tema 
é cercado de controvérsias. De 
um lado, defensores afirmam 
que a exploração poderia ge-
rar empregos, arrecadação e 
desenvolvimento regional. De 
outro, ambientalistas alertam 
para os riscos que um eventual 
vazamento de óleo traria a ecos-
sistemas sensíveis, como recifes 
de corais, manguezais e espécies 
marinhas que vivem na região. 
Por isso, a pesquisa na Foz do 
Amazonas é vista como uma 
questão que envolve tanto inte-
resses econômicos quanto a ne-
cessidade de preservar o meio 
ambiente.

Para a professora de inova-
ção e sustentabilidade do Ins-
tituto Brasileiro de Mercado 
de Capitais (Ibmec), Hannah 
Salmen, a área tem espécies em 
extinção e riscos a comunidades 
de povos originários que vivem 

na região.
“A região abriga cinco es-

pécies de tartarugas-marinhas 
ameaçadas, além de diversas 
aves e mamíferos marinhos em 
risco de extinção. Há também 
riscos a comunidades de povos 
originários do litoral do Ama-
pá, cerca de 13 mil pessoas em 
56 comunidades. Esses povos 
dependem da pesca artesanal, 
dos manguezais e dos rios para 
subsistência, e qualquer conta-
minação da fauna ou alteração 
dos ecossistemas pode com-
prometer seus modos de vida”, 
disse.

“Este projeto [exploração 
da Foz do Amazonas] reflete 
o dilema cada vez mais presen-
te na agenda mundial que é a 
conciliação entre crescimento 
econômico e conservação am-
biental. Existe um potencial 
bilionário de desenvolvimento 
em uma das zonas mais sensí-
veis e culturalmente ricas do 
planeta, mas é fundamental 
que siga rigor técnico, transpa-
rência e capacidade de proteger 
e regenerar os espaços afetados 
e ao mesmo tempo garanta as 
melhores oportunidades de 
desenvolvimento para as futu-
ras gerações do Amapá e Pará, 
estados que possuem baixos in-
dicadores de desenvolvimento 
socioeconômicos e carecem de 
diversificação em suas matrizes 
econômicas”, completou.
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Economistas pedem redução 
da Selic e apontam distorções

Setor de serviços cresce 0,1% 
em agosto e amplia recorde

CORREIO ECONÔMICO

Nível 18,7% maior Iatur na pesquisa

Recuperação

Alto custo

Cúpula do Clima

Área estrutural

Economistas de todo o 
país reunidos no XXVI 
Congresso Brasileiro de 
Economia defenderam, 
na Carta de Porto Alegre, a 
redução imediata da taxa 
Selic, atualmente em 15% 
ao ano. O grupo considera 
que o atual nível de juros 
é incompatível com a re-
tomada do investimento 
produtivo. O documen-
to sintetiza as principais 

conclusões e posiciona-
mentos do encontro or-
ganizado pelo Conselho 
Federal de Economia (Co-
fecon) e pelo Conselho 
Regional de Economia do 
RRio Grande do Sul. Se-
gundo o texto, o patamar 
atual inibe a expansão da 
atividade econômica, di-
ficulta o financiamento 
de empresas e famílias e 
onera a dívida pública.

O setor de serviços cres-
ceu 0,1% na passagem de 
julho para agosto, alcan-
çando uma série de sete 
meses seguidos de alta, na 
qual acumula expansão de 
2,6%. O resultado coloca o 
segmento - que reúne ati-
vidades como transporte, 
turismo, restaurantes, sa-
lão de beleza e tecnologia 
da informação – no maior 
patamar já registrado, re-
novando o recorde que ha-
via sido atingido em julho.

A sequência de sete me-
ses de expansão é a mais 
longa desde o período 
compreendido entre feve-
reiro e setembro de 2022. 
Na época, o crescimento 
somou 5,6%.
No acumulado de 12 me-
ses até agosto de 2025, os 
serviços - setor que mais 
emprega na economia - 
apresentam crescimento 
de 3,1%. Na comparação 
com agosto do ano passa-
do, a alta foi de 2,5%.

Os dados de agosto colo-
cam o segmento em um 
nível 18,7% acima do perí-
odo pré-pandemia de co-
vid-19 (fevereiro de 2020), 
segundo o IBGE. De acor-
do com o gerente da pes-
quisa, Rodrigo Lobo, “a 
leitura é de um setor de 
serviços que permanece 
resiliente e forte”.

A Pesquisa Mensal de Ser-
viços traz o índice de ati-
vidades turísticas (Iatur), 
que subiu 0,8% em agosto, 
ante o mês anterior. Em 
relação a agosto de 2024, 
houve alta de 4,6%. O seg-
mento de turismo está 
11,5% acima da  pré-pan-
demia e 2% abaixo de de-
zembro de 2024.

O documento ressalta o 
papel dos programas de 
transferência de renda, a 
valorização do salário mí-
nimo e a baixa taxa de de-
socupação como fatores 
que têm contribuído para 
a recuperação do poder 
de compra das famílias 
brasileiras e para a melho-
ria das condições sociais.

“A manutenção de uma 
Selic tão elevada tem im-
posto custos despropor-
cionais à economia real. 
É preciso reduzir o custo 
do capital para destravar 
investimentos, gerar em-
pregos e impulsionar o 
crescimento sustentável”, 
defendem os participan-
tes do Congresso.

Os economistas lembram 
que a Cúpula do Clima, 
que será em Belém (PA), 
representa uma oportuni-
dade histórica para o Bra-
sil reafirmar sua liderança 
na agenda de sustentabi-
lidade. O país, destacam, 
aumentou sua ambição 
na meta de redução de 
gases de efeito estufa.

A Carta de Porto Alegre 
enfatiza avanços recen-
tes em áreas estruturais, 
como a reforma tributária, 
destacando a importân-
cia da tributação progres-
siva sobre os super-ricos 
e a desoneração das fai-
xas mais baixas de renda 
como medidas para redu-
zir desigualdades.

Sebrae

Divulgação

Alta de juros para microcrédito piora acesso

Índice avalia também o setor de transportes

Petrobras reduz preço da 
gasolina tipo A em 4,9% 
Com segunda queda no ano, valor do combustível já caiu 10,3%

Por martha imenes

A Petrobras decidiu redu-
zir em 4,9% o preço da gasolina 
tipo A vendida às distribuidoras. 
O novo preço do combustível já 
está valendo. Com a redução, o 
preço médio de venda da Petro-
bras para as distribuidoras passa-
rá a ser, em média, de R$ 2,71 por 
litro, uma redução de R$ 0,14 
por litro.

De acordo com Paulo Ta-
vares, presidente Sindicombus-
tíveis do Distrito Federal, nas 
distribuidoras – devido a mistu-
ra com etanol 30% – a redução 
deve ficar em R$ 0,10. 

“Na gasolina tipo C Precisa-
mos aguardar o repasse das com-
panhias devido aos estoques”, 
explica.

Da refinaria
A gasolina A é o combustí-

vel puro que sai das refinarias e 
é misturado ao etanol pelas dis-
tribuidoras, para que possa ser 
vendido ao consumidor final nos 
postos de revenda.

Esta é a segunda queda no 
preço promovida pela estatal em 
2025. Em 3 de junho, a Petrobras 
já havia diminuído o valor em 
5,6%. No acumulado do ano, a 
redução soma R$ 0,31 por litro, 
recuo de 10,3%.

No comunicado que anun-
ciou a mudança de valores, a em-
presa cita que, desde dezembro 

de 2022, a queda no preço da ga-
solina chega a R$ 0,36, recuo de 
22,4%, já considerando a inflação 
do período.

Alívio na inflação
O movimento da Petrobras 

deve representar alívio na in-
flação do país, uma vez que o 
combustível é o com maior peso 
no Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
indicador que apura a inflação 
oficial.

Apesar de ser a maior pro-
dutora do combustível no 
país, o preço da gasolina nas 
bombas não depende apenas 

da Petrobras. Após o produto 
ser vendido às distribuidoras, 
sofre influências de outros cus-
tos, como o frete, mistura com 
o etanol, cobrança de impostos 
e a margem de lucro dos pos-
tos, segundo informações da 
Agência Brasil.

Diesel
A Petrobras informou que o 

preço do diesel vendido às distri-
buidoras não sofrerá alteração. 
Desde março deste ano, houve 
três reduções no óleo diesel, e o 
combustível apresenta recuo de 
35,9% desde o fim de 2022.

Como economizar
nAcelere suavemente: Evite 

arrancadas bruscas e acelerações 
intensas. Dirigir de forma suave 
reduz o consumo.

nMantenha velocidade cons-
tante: Evite ficar acelerando e 
freando o tempo todo. Usar o 
piloto automático em rodovias 
ajuda.

nEvite excesso de peso: Retire 
objetos pesados do porta-malas. 
Quanto mais leve o carro, menos 
esforço ele faz para se mover.

nDesligue o motor em para-
das longas: Se estiver parado por 
mais de um minuto, desligar o mo-
tor pode economizar combustível.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Nas refinarias a queda será de R$ 0,14. Para o consumidor chegará a R$ 0,10

A Caixa Econômica Fede-
ral começou a pagar a parcela 
de outubro do Bolsa Família. 
Receberam ontem os beneficiá-
rios com Número de Inscrição 
Social (NIS) de final 1. Nesta 
terça-feira será a vez do benefi-
ciários com final 2. O calendário 
de pagamento do Bolsa Família 
de outubro vai até o dia 31.

Os beneficiários de municí-
pios em situação de emergência 
ou em calamidade pública rece-
berão o pagamento unificado. 
o dinheiro foi depositado na se-
gunda-feira (20), independente-
mente do número de NIS.

Adicionais
Além do benefício mínimo 

de R$ 600, há o pagamento 
de três adicionais. O Benefício 
Variável Familiar Nutriz paga 
seis parcelas de R$ 50 a mães 
de bebês de até seis meses de 
idade (nutrizes), para garantir 
a alimentação da criança. O 
Bolsa Família também paga um 
acréscimo de R$ 50 a gestantes, 

um de R$ 50 a cada filho de 7 
a 18 anos e outro, de R$ 150, a 
cada criança de até 6 anos.

No modelo tradicional do 
Bolsa Família, o pagamento 
ocorre nos últimos dez dias 
úteis de cada mês. O benefi-
ciário poderá consultar infor-
mações sobre as datas de pa-
gamento, o valor do benefício 
e a composição das parcelas 
no aplicativo Caixa Tem, usa-

do para acompanhar as contas 
poupança digitais do banco.

Além do benefício integral, 
cerca de 3 milhões de famílias 
estão na regra de proteção em 
outubro. Essa regra permite que 
famílias cujos membros consigam 
emprego e melhorem a renda re-
cebam 50% do benefício a que te-
riam direito por até um ano, desde 
que cada integrante receba o equi-
valente a até meio salário mínimo.

Em junho, o tempo de per-
manência na regra de proteção 
foi reduzido de dois para um 
ano. No entanto, quem se en-
quadrava na regra até maio des-
te ano continuará a receber me-
tade do benefício por dois anos.

Desde o ano passado, os 
beneficiários do Bolsa Famí-
lia não têm mais o desconto 
do Seguro-Defeso. A mudan-
ça foi estabelecida pela Lei 
14.601/2023, que resgatou o 
Programa Bolsa Família (PBF). 
O Seguro Defeso é pago a pes-
soas que sobrevivem exclusiva-
mente da pesca artesanal e que 
não podem exercer a atividade 
durante o período da piracema 
(reprodução dos peixes).

Auxílio Gás
O Auxílio Gás também será 

pago nesta segunda-feira às famí-
lias inscritas no Cadastro Único 
para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico), com 
NIS final 1. O valor foi mantido 
em R$ 108 neste mês.

calendário de pagamento do Bolsa 
Família de outubro vai até o dia 31

Roberta Aline / MDS

Calendário de pagamento do Bolsa Família vai até o dia 31

Previsão da inflação cai para 4,7%
A previsão do mercado finan-

ceiro para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) - considerado a inflação 
oficial do país - passou de 4,72% 
para 4,70% este ano. A estimativa 
foi publicada no boletim Focus 
desta segunda-feira (20), pesqui-
sa divulgada semanalmente pelo 
Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições financei-
ras para os principais indicadores 
econômicos.

Para 2026, a projeção da in-
flação também caiu, de 4,28% 
para 4,27%. Para 2027 e 2028, 
as previsões são de 3,83% e 3,6%, 
respectivamente.

A estimativa para este ano está 
acima do teto da meta de inflação 
que deve ser perseguida pelo BC. 
Definida pelo Conselho Mone-

tário Nacional (CMN), a meta é 
3%, com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para cima 
ou para baixo. Ou seja, o limite 
inferior é 1,5% e o superior 4,5%.

Depois de queda em agosto, 
em setembro a inflação oficial 
subiu 0,48%, com influência da 
alta da conta de luz. Em 12 me-
ses, o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
acumula 5,17%, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia Esta-
tística (IBGE).

Juros básicos
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como 
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros  - a Selic - definida 
em 15% ao ano pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom) 

do BC. As incertezas do cenário 
econômico externo e indicadores 
que mostram a moderação no 
crescimento interno estão entre 
os fatores que levaram à manu-
tenção da Selic, na última reu-
nião, no mês passado.

A intenção do colegiado é, 
de acordo com a ata divulgada, 
manter a taxa de juros atual “por 
período bastante prolongado” 
para garantir que a meta da infla-
ção seja alcançada.

A estimativa dos analistas é 
que a taxa básica encerre 2025 
nesses 15% ao ano. Para o fim de 
2026, a expectativa é que a Selic 
caia para 12,25% ao ano. Para 
2027 e 2028, a previsão é que ela 
seja reduzida novamente para 
10,5% ao ano e 10% ao ano, res-
pectivamente.

Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, a fi-
nalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o crédito 
e estimulam a poupança. Mas, 
além da Selic, os bancos con-
sideram outros fatores na hora 
de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de 
inadimplência, lucro e despesas 
administrativas.

Assim, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a expansão 
da economia. Quando a taxa Se-
lic é reduzida a tendência é que 
o crédito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle sobre a 
inflação e estimulando a ativida-
de econômica.

POR MARTHA IMENES
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Adversários de Flamengo e 
Palmeiras nas semifinais da Copa 
Libertadores, Racing e LDU 
chegam embalados após vitória 
na última sexta-feira, reforços e 
campanhas acima do esperado na 
competição continental.

O Racing preservou seus prin-
cipais jogadores e conseguiu uma 
vitória magra sobre o Aldosivi 
pelo Campeonato Argentino. A 
equipe é a sexta colocada do Clau-
sura, a “segunda metade” do tor-
neio nacional, e não terá compro-

missos entre os dois jogos contra o 
Flamengo.

O técnico Gustavo Gostas, 
que estuda o Flamengo até de ma-
drugada, deve ter dois retornos: 
Juan Nardoni (meia) e Facundo 
Mura (lateral-direito). Segundo o 
jornal local Olé, Juan se recuperou 
de uma lesão no bíceps da perna 
direita, enquanto Mura tinha um 
problema no dedão do pé direito.

Juan Nardoni, inclusive, foi 
apontado pelo Olé como “peça 
fundamental” da equipe argen-

tina. Ele perdeu os últimos cinco 
compromissos do Racing.

Por outro lado, o time tem três 
baixas confirmadas: o lateral-es-
querdo Gabriel Rojas, o goleiro 
Gabriel Arias e o meia Alan For-
neris.

Já a LDU de Tiago Nunes 
vem de um contundente 3 a 0 
contra o Barcelona (EQU) e não 
poupou seus principais jogadores. 
A partida foi válida pelo hexago-
nal final do Campeonato Equa-
toriano. A equipe teve dois jogos 

adiados para focar totalmente na 
semifinal da Copa Libertadores. 
Estavam previstos duelos contra 
Deportivo Cuenca, pelas quartas 
de final da Copa Equador, e In-
dependiente Del Valle, pelo Cam-
peonato Equatoriano.

O presidente do time, porém, 
admitiu que o clube está “no lu-
cro”, já que a meta era chegar ao 
mata-mata. A LDU ainda tem 
como “trunfo” o bom desempe-
nho contra brasileiros, especial-
mente como mandante.

Adversários de palmeiras e Flamengo

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Casa cheia

Barrera I Barrera II

Dybala

GIGANTES

O tenista bra-
sileiro João Fon-
seca, de 19 anos, 
estreia nesta ter-
ça (21) na chave 
de simples do 
ATP 500 da Ba-
sileia, na Suíça, e 
enfrenta logo de 
cara o atual cam-
peão do torneio, 
o francês Giovanni 
Mpetshi Perricard, 22.

Número 37 do mundo, 
o francês de 2,01m é co-
nhecido por ter um saque 
muito forte. Na atual tem-
porada, ele serviu a 246 
km/h em Wimbledon, o 
recorde da história do tor-
neio na Inglaterra.

Além do título na Ba-
sileia em 2024, Perricard 
já conquistou o ATP 250 
de Lyon. A conquista em 
casa também foi na tem-
porada passada.

A ATP (Associação dos 
Tenistas Profissionais) 
aponta Perricard como 
dono do melhor índice de 
saque do circuito. Ele tem 
uma média superior a 15 
aces por partida.

É a primeira vez que 
João Fonseca e Perricard 
se enfrentam. Eles foram 
cabeças de chave do ATP 
de Bruxelas na última 
semana. Enquanto João 
caiu na primeira fase, Per-
ricard chegou à semifinal.

Apesar das reclamações 
da torcida  sobre os preços 
altíssimos cobrados pela 
diretoria, o Flamengo in-
formou que os ingressos 
para o jogo entre Flamen-
go x Racing, no Maracanã, 
estão esgotados.

Aposta do Botafogo para 
a reta final deste Brasilei-
rão, o meia colombiano 
Jordan Barrera, de apenas 
19 anos, foi elogiado pela 
imprensa espanhola por 
seu desempenho na Copa 
do Mundo Sub-20.

Contratado após o Super 
Mundial da FIFA, Barrera 
teve poucas oportunidades 
desde que chegou ao Bota-
fogo. Porém, com o desem-
penho junto à Colômbia 
e as lesões do elenco, ele 
deve ganhar mais chances.

Na última semana, rumores 
de que o Flamengo estaria 
preparando uma proposta 
pelo meia argentino Paulo 
Dybala, da Roma, surgiram. 
Porém, são rumores falsos. 
A diretoria está focada na 
atual temporada.

si.robi via Wikimedia Commons

Giovanni Perricard tem mais de 2m

CORREIO NO MUNDO

Hamas I

Bolívia I Bolívia II

Hamas II

ACORDO

O banco cen-
tral da Argentina 
disse na segun-
da (20) que assi-
nou um acordo 
de estabilização 
da taxa de câm-
bio de US$ 20 
bilhões com o 
Departamento 
do Tesouro dos 
Estados Unidos, seis 
dias antes da eleição par-
lamentar.

“Este acordo estabelece 
os termos e as condições 
para a realização de ope-
rações bilaterais de swap 
cambial entre ambas as 
partes”, diz o comunicado.

“Isso fortalece a capaci-
dade do banco central de 
responder às condições 
que podem ocorrer em 
episódios de volatilidade 
nos mercados de câmbio 
e de capitais”.

O ministro da Econo-
mia, Luis Caputo, disse 
na semana passada que 
esperava que essa estru-
tura fosse finalizada antes 
da votação de meio de 
mandato, na qual o par-
tido do presidente Javier 
Milei buscará aumentar 
sua presença parlamen-
tar minoritária.

Milei sofreu uma série 
de derrotas políticas re-
centes para a oposição, 
mais focada na área social.

Israel anunciou na tar-
de de segunda-feira (20) 
que o Hamas entregou o 
14º corpo de um possível 
refém israelense seques-
trado. A identidade ain-
da será confirmada, após 
passar por perícia, disse-
ram as Forças de Defesa.

Em meio à crise econô-
mica, Rodrigo Paz, de 
centro-direita, foi eleito 
à Presidência da Bolívia, 
marcando o fim de qua-
se 20 anos de domínio do 
MAS (Movimento ao Socia-
lismo), partido cuja princi-
pal figura é Evo Morales.

O mais surpreendente é 
que, apesar da tentativa 
de boicote de Morales, 
que indicou que seus elei-
tores votassem em bran-
co, Paz conseguiu vitórias 
em redutos historicamen-
te apoiadores do ex-presi-
dente Evo Morales.

Caixão com o corpo está 
sob custódia da Cruz Ver-
melha. Ele já está a cami-
nho do exército israelense.
Israel confirmou identida-
de de 12 corpos entregues 
pelo grupo extremista. 
Um corpo liberado não era 
de um refém israelense.

Reuters/Folhapress

Argentina firmou acordo bilionário

EUA tentam salvar o acordo

Vasco derrota o Fluminense

Cessar-fogo está fragilizado após Israel voltar a bombardear Gaza

Em Maracanã lotado, Rayan brilha e Vasco vence o Flu por 2 a 0

Os enviados americanos 
Steve Witkoff e Jared Kushner, 
genro de Donald Trump, chega-
ram a Israel na segunda (20) para 
supervisionar o acordo de cessar-
-fogo da guerra na Faixa de Gaza. 
Dez dias após a sua assinatura, 
o plano de paz está fragilizado e 
sob risco de ruir.

Eles devem se reunir com 
membros do governo do primei-
ro-ministro Binyamin Netanya-
hu. O Egito, um dos mediadores 
das negociações, sediará nesta 
segunda uma reunião com Khalil 
Al-Hayya, principal negociador 
do grupo terrorista Hamas, para 
discutir maneiras de avançar na 
implementação do cessar-fogo.

No fim de semana, o Exérci-
to de Israel lançou nova ofensiva 
em Gaza, após acusar o Hamas 
de atacar tropas em área de re-
cuo dos militares prevista no 
acordo, elevando as tensões na 
região. Nesta segunda (20), sol-
dados israelenses voltaram a ata-
car o território.

Segundo autoridades de saú-
de palestinas, três pessoas morre-
ram após militares abrirem fogo 

em outra área de recuo das tropas 
em Tuffah, na Cidade de Gaza.

As Forças Armadas afirma-
ram em um post no X que, “em 
dois incidentes separados, [...] 
identificaram vários terroristas 
que se aproximavam e cruzaram 
a linha amarela na região de She-
jaiya”. A publicação diz que o 
Exército continuará a “eliminar 
qualquer ameaça imediata”.

Testemunhas relataram à 

Reuters disparos de tanques is-
raelenses no centro de Gaza. Mo-
radores da capital do território 
disseram estar confusos sobre o 
traçado da linha de recuo, pois 
não há marcações físicas estabe-
lecidas na maior parte do trajeto.

“Toda a área está em ruínas. 
Vimos os mapas [eletrônicos], 
mas não conseguimos saber onde 
essas linhas estão”, disse Samir, de 
50, morador de Tuffah. Com a 

trégua ainda incerta, os morado-
res de Gaza temem mais ondas de 
violência.

A visita de Witkoff e Kush-
ner estava programada antes da 
nova escalada de violência de do-
mingo, segundo pessoas familia-
rizadas com as tratativas.

O vice-presidente dos EUA, 
J. D. Vance, também deve ir ao 
país do Oriente Médio, com 
chegada prevista para esta terça 
(21). Questionado por jornalis-
tas sobre o cessar-fogo, ele tentou 
minimizar as tensões e disse que 
“haverá altos e baixos”.

Netanyahu afirmou ao Par-
lamento de Israel nesta segunda 
que discutirá “desafios e opor-
tunidades regionais” durante a 
visita do americano. O premiê 
também disse que o Exército lan-
çou “153 toneladas de bombas” 
em Gaza apenas na ofensiva deste 
domingo. 

A ação de Israel coloca em 
risco o acordo de cessar-fogo, em 
vigor desde o último dia 10, du-
rante momento de discordâncias 
sobre a devolução dos corpos de 
reféns israelenses.

por pedro sobreiro

Parece notícia repetida para 
os lados de São Januário, mas 
em outra noite mágica, Rayan 
reforçou o motivo de estar sen-
do monitorado por gigantes eu-
ropeus semana sim, semana não.

No jogo que serviu como 
um aquecimento para as semi-
finais da Copa do Brasil, que 
acontecerão em dezembro, o 
Vasco recebeu o Fluminense no 
Maracanã e teve dois tempos 
distintos. No fim das contas, o 
Vasco venceu por 2 a 0, encan-
tando os mais de 53 mil torce-
dores que compareceram ao 
Maracanã, a ampla maioria de 
vascaínos.

Mas o jogo não começou 
assim. Nos 15 minutos iniciais, 
o Fluminense entrou ligado e 
com marcação alta, impedindo 
a famosa saída de bola vascaína 
e causando muita dor de cabeça 
para a zaga do Cruzmaltino.

Não por acaso, a primeira 
chance clara de gol foi de Ger-

mán Cano, que parou em uma 
grande defesa de Léo Jardim.

O Vasco reagiu, mas não 
parecia o bastante. A pressão 
do Fluminense era muito forte. 
Até que, aos 37 minutos, Ra-
yan recebeu uma bola roubada 
por Paulo Henrique e soltou o 
chute contra o gol de Fábio. Ela 
ainda desviou em Freytes, dei-

xando o arqueiro tricolor ren-
dido. Vasco 1 a 0. Depois disso, 
pouco aconteceu. 

Na volta do intervalo, o 
Vasco chegou mais atento e 
apertando a marcação. Não de-
morou muito para que Rayan 
aparecesse novamente. Aos cin-
co do segundo tempo, ele car-
regou a bola e arriscou um for-

te chute de fora da área. Fábio 
rebateu a bola, que sobrou para 
o atacante Andrés Gómez. No 
abafa, o colombiano chutou em 
cima do goleiro. Como a noite 
era vascaína, a bola sobrou para 
Nuno Moreira, que aproveitou 
o rebote e fez Vasco 2, Flumi-
nense 0.

Estando o jogo pratica-
mente resolvido, o Vasco viu o 
Fluminense recuar. Diante do 
nervosismo do rival, o Cruz-
maltino seguiu atacando, mas 
não ampliou o placar. O Flu-
minense até tentou ensaiar uma 
reação com a entrada dos subs-
titutos, mas de nada adiantou. 
Vitória do Vasco.

Com o resultado, o Vasco 
chegou à 8ª colocação, com 39 
pontos, e começa a mirar ofi-
cialmente a pré-Libertadores. 
Com a derrota, o Fluminense 
segue na 7ª colocação. Agora, os 
dois técnicos terão muito tem-
po de estudo até se reencontra-
rem nas semifinais da Copa do 
Brasil, em dezembro.

Reuters/Folhapress

Matheus Lima | Vasco da Gama

JD Vance, vice-presidente dos EUA, chega a Israel hoje (21)

Rayan fez um gol e criou a jogada que resultou no segundo

petro convoca seu embaixador nos EUA 
O presidente colombiano, 

Gustavo Petro, convocou seu 
embaixador nos Estados Unidos 
para consultas após ameaças de 
Donald Trump, seguida de anún-
cio de retirada da ajuda financei-
ra à Colômbia por “fomentar” a 
produção de drogas.

Embaixador Daniel García 
Peña já está em Bogotá, infor-
mou o governo colombiano. 
Nas próximas horas o governo 
de Petro informará “as decisões 
tomadas a respeito”, afirma um 
comunicado divulgado pelo Mi-

nistério das Relações Exteriores.
No domingo (19), Trump 

suspendeu pagamentos e qual-
quer forma de subsídios à Co-
lômbia. Em um texto publicado 
nas redes sociais, o republicano 
acusou o governo Petro de tolerar 
a produção de drogas e afirmar 
que o presidente do país sul-ame-
ricano é um “líder narcotrafican-
te”. Sem provas, o republicano 
publicou que o objetivo da pro-
dução de drogas na Colômbia é 
a venda de grandes quantidades 
do produto para os Estados Uni-

dos, “causando morte, destruição 
e caos”.

Horas depois, Petro rebateu 
as acusações do presidente dos 
Estados Unidos. “Você é gros-
seiro e ignorante em relação à 
Colômbia”, disse o presidente 
da Colômbia. “Se eu não sou 
um empresário, muito menos 
um traficante de drogas, não há 
ganância em meu coração”, res-
pondeu o colombiano, nas redes 
sociais, em espanhol.

“Trump foi enganado por 
seus camaradas e assessores”, 

disse, em outra postagem. “Re-
comendo que Trump leia a Co-
lômbia com atenção e determine 
de que lado estão os traficantes 
de drogas e de que lado estão os 
democratas”.

“Não estou no ramo, como 
você: sou socialista”, disse Petro. 
“Acredito na ajuda humanitária 
e no bem comum, e no bem co-
mum da humanidade, o maior de 
todos: a vida, ameaçada pelo seu 
petróleo”. A troca de acusações 
acontece em meio a investidas de 
Trump na região. 
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Por Martha Imenes

O ex-presidente Fundação 
Nacional dos Povos Indíge-
nas (Funai) Marcelo Augusto 
Xavier da Silva foi condenado 
pela Justiça Federal do Ama-
zonas a dez anos de prisão 
pelo crime de denunciação 
caluniosa.

Ex-dirigente do órgão no 
governo de Jair Bolsonaro, 
Marcelo Xavier foi acusado 
pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF) de perseguir servi-
dores do órgão, integrantes da 
Associação Waimiri Atroari 
e outras entidades que atuam 
em defesa dos indígenas para 
aprovar a parte da Funai no 
processo de licenciamento 
ambiental do Linhão do Tu-
curuí, linha de transmissão de 
energia entre Manaus e Boa 
Vista.

A decisão foi proferida 
pelo juiz Thadeu José Piragi-
be Afonso, da 2ª Vara Federal 
Criminal do Amazonas. O 
juiz afirmou que o ex-presi-
dente atuou para “intimidar 
e pressionar” os servidores a 
aprovar o licenciamento du-
rante o governo Bolsonaro.

JORNAL DO SERVIDOR

Nomeação pode ser suspensa 
se cargo for extinto por gasto

Marcha nacional do serviço 
público será no dia 29

Na contramão das categorias

Decisão unânime

Questões coletivas

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) decidiu por 

unanimidade que um 

candidato aprovado den-

tro do número de vagas 

em um concurso público 

pode não ser nomeado se 

o cargo for extinto em ra-

zão da superação do limi-

te de gastos com pessoal.

No julgamento do Recur-

so Extraordinário, com 

repercussão geral, o tri-

bunal entendeu que a 

não nomeação só poderá 

ocorrer se a extinção do 

cargo ocorrer antes do 

fi nal do prazo de valida-
de do concurso e devida-

mente motivada.

O caso que baseou a de-

cisão do STF aconteceu 

no Pará. Um candidato 

aprovado para o cargo de 

soldador na Secretaria de 

Saneamento de Belém.

Em assembleia virtual, 

no dia 16, os servidores 

da Fundação Nacional 

dos Povos Indígenas (Fu-

nai) decidiram fortalecer 

a mobilização contra a 

reforma administrativa e 

participar da Marcha Na-

cional do Serviço Público, 

no próximo dia 29.

A diretora da Executiva do 

Sindsep-DF, Aline Maciel, 

abriu a atividade, desta-

cando que a pauta cen-

tral é discutir os perigos 

da reforma administrativa 

em tramitação na Câmara 

dos Deputados, além de 

organizar a mobilização 

unifi cada da categoria em 
defesa do serviço público 

e defi nir estratégias para 
barrar a proposta. Lucas 

Zelesco, representante 

da Ansef, reiterou a im-

portância da mobilização 

conjunta contra a reforma 

e afi rmou que a associa-
ção participará ativamen-

te da luta.

A diretora das Executivas 

do Sindsep-DF e da Cond-

sef, Mônica Carneiro, expli-

cou que o projeto de re-

forma administrativa teve 

suas discussões iniciadas 

em um Grupo de Trabalho 

no mês de junho. Ela enfa-

tizou que o texto tem ca-

ráter fi scalista, punitivista 
e liberal, buscando cortar 

gastos, fl exibilizar víncu-
los de trabalho, criar um 

banco para contratações 

temporárias e instituir um 

sistema de avaliação de 

desempenho meritocráti-

co com bônus de efi ciên-
cia, medidas que vão na 

contramão da demanda 

histórica da categoria por 

negociação coletiva.

O Supremo manteve por 

unanimidade a decisão 

do Tribunal de Justiça 

do Pará, observando que 

o cargo foi extinto após 

o prazo de validade do 

concurso. O STF também 

afastou a proposta do 

relator de impedir que 

o órgão que promoveu 

o concurso contratasse 

pessoal temporário ou 

abrisse novo concurso pú-

blico para o mesmo cargo 

no prazo de cinco anos a 

contar após o fi m da vali-
dade do concurso, argu-

mentando que a questão 

ultrapassa o tema de re-

percussão geral delimita-

do no Recurso Extraordi-

nário.

A prefeitura recorreu ao 

STF alegando que a deci-

são contrariava o princípio 

da efi ciência e os limites 
de gasto com servidores 

previstos na Lei de Res-

ponsabilidade Fiscal. O 

ministro Flávio Dino argu-

mentou que, em situações 

excepcionais, a adminis-

tração pública pode recu-

sar a nomeação de novos 

servidores, se motivada 

pelos interesses públicos. 

O tribunal avaliou que, 

quando há justifi cativa de 
interesse público, o ges-

tor pode extinguir cargos 

oferecidos em concurso, já 

que as questões coletivas 

devem prevalecer sobre o 

interesse do candidato.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Wikipedia

Ministro Flávio Dino foi relator do caso no Supremo

Servidores públicos farão marcha contra a reforma

POR MARTHA IMENES

Perseguição a servidores 
dá dez anos de cadeia
Ex-presidente 

da Funai teria 

perseguido 

integrantes 

da Associação 

Waimiri 

Atroari

Portal Gov

Fonte indígena
Uma fonte indígena e ex-

-servidora da Funai conta que 
na época de Xavier era comum 
que ele perseguisse os servido-
res concursados que não eram 
favoráveis ao ex-presidente Bol-
sonaro. 

“Até as promoções para car-
gos de chefi a eram ‘distribuídas’ 
para pessoas que sequer tinham 
conhecimento da causa indige-
nista. Os que realmente eram 
povos originários sempre fo-
ram tratados como ‘servidores 
de segunda classe’, mesmo que 
tivessem graduação, mestrado e 
doutorado”, conta a fonte, que 
pediu demissão do serviço pú-
blico na Funai.

Segundo o magistrado, o 
ex-presidente solicitou à Polícia 
Federal (PF) abertura de inves-
tigações contra os funcionários 
do órgão.

“O intuito do acusado de 
conferir celeridade ao processo 
de licenciamento do Linhão, ig-
norando formalidades adminis-
trativas, apontamentos técnicos 
e a própria história da população 
indígena diretamente envolvida, 
mostra-se patente e delineia a 
motivação por detrás do pedido 
de instauração do inquérito: re-
taliar e pressionar seus subordi-
nados a tocar para frente o licen-
ciamento da obra”, afi rmou.

O magistrado também 
acrescentou que o acusado 
sabia que as acusações não ti-
nham fundamento.

“As vítimas, além de inocen-
tes, não apresentavam qualquer 
motivação ou conduta crimi-
nosa. Sua inclusão nos procedi-
mentos foi infundada tecnica-
mente, dolosa subjetivamente 
e instrumentalizada politica-
mente, somente porque contra-

riavam os interesses políticos 
de que o ex-presidente da Funai 
nutria devoção”, completou.

Outro lado
O  advogado de defesa do 

réu Marcos Soares Júnior disse 
que recebeu a condenação com 
“perplexidade e indignação” e 
reiterou que os atos praticados 
por Marcelo Augusto Xavier es-
tavam baseados no cumprimen-
to do exercício legal da função.

“Pode-se afi rmar com con-
vicção que não há prova nos 
autos quanto a alegação de ins-
trumentalização da Polícia Fe-
deral e Ministério Público para 
fi ns de pressionar ou perseguir 
servidores, lideranças indígenas 
e afi ns”, declarou a defesa.

De acordo com a Agência 
Brasil, ainda cabe recurso con-
tra a decisão e a defesa já disse 
que vai recorrer.

Marcelo Xavier, 

ex-presidente 

da Funai, foi 

condenado a dez 

anos de detenção 

pela Justiça do 

Amazonas. Cabe 

recurso
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Companhia de Limpeza de 

Niterói no Outubro Rosa

Saúde de Campos aplica 4 mil 

doses de vacinas no Dia D

CORREIO FLUMINENSE

Itaboraí virou mar cor-de-rosa

A campanha internacional 

Outubro Rosa, dedicada 

à prevenção do câncer de 

mama, chegou à sede da 

Companhia de Limpeza de 

Niterói (Clin). A Divisão de 

Serviço Social organizou 

uma programação voltada 

às colaboradoras, desta-

cando a importância da in-

formação e da prevenção. 

A atividade integra o mó-

dulo “Ciclo de Prevenção”, 

da Escola Clin, que tem 

como focos a promoção 

da saúde e a educação dos 

trabalhadores.

A abertura do evento 

contou com a apresenta-

ção do Coral de Vozes da 

Clin. Em seguida, a médi-

ca mastologista Thereza 

Cypreste, integrante da 

Sociedade Brasileira de 

Mastologia e fundadora da 

Associação dos Amigos da 

Mama (ADAMA), condu-

ziu uma roda de conversa. 

Ela enfatizou a relevância 

do diagnóstico precoce, 

não apenas do câncer de 

mama, mas também do 

câncer do colo do útero.

A programação incluiu 

sorteio de brindes e servi-

ços de beleza como corte 

de cabelo, design de so-

brancelhas e limpeza de 

pele. Também estiveram 

presentes a tenda do Vi-

veiro de Mudas, a área da 

Reciclagem e a massotera-

pia oferecida pelo Instituto 

Gênesis.

Segundo o Ministé-

rio da Saúde, o câncer de 

mama é o mais comum 

entre as mulheres brasilei-

ras e também o que mais 

provoca mortes, com cerca 

de 37 mil novos casos ao 

ano. Em 2024, o SUS reali-

zou cerca de 4 milhões de 

mamografias de rastrea-

mento e 376,7 mil exames 

diagnósticos. Esses dados 

reforçam a urgência da 

detecção precoce e da dis-

seminação de informações 

que podem salvar vidas e 

melhorar a qualidade de 

vida das mulheres.

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Campos apli-

cou 4.285 doses de vaci-

nas durante o Dia D de 

Mobilização da Campa-

nha Nacional de Multiva-

cinação, realizado neste 

sábado (18). A ação, que 

movimentou 36 postos de 

vacinação em todo o mu-

nicípio, teve como objeti-

vo atualizar as cadernetas 

de vacinação de crianças, 

adolescentes e adultos, 

com a presença especial 

do personagem Zé Goti-

nha, símbolo das campa-

nhas de imunização.

A mobilização aconte-

ceu em unidades básicas 

de saúde de diferentes 

regiões da cidade, além 

do Centro Municipal de 

Imunização, que regis-

trou grande movimento 

durante todo o dia, até 

o encerramento das ati-

vidades, às 17h. Todas as 

vacinas do Calendário 

Nacional de Vacinação 

estiveram disponíveis.

De acordo com o co-

ordenador do Programa 

Municipal de Imunização, 

Leonardo Cordeiro, o re-

sultado foi considerado 

positivo, especialmen-

te por se tratar de uma 

campanha de atualiza-

ção de cartões.

O subsecretário de 

Vigilância em Saúde Ro-

drigo Carneiro reforçou 

que a campanha segue 

até o fim do mês e con-

vocou pais e responsáveis 

a manterem a caderneta 

das crianças em dia.

Itaboraí ficou tomada por 
um mar cor-de-rosa neste 

sábado (18), quando mi-

lhares de pessoas se uni-

ram para celebrar a vida e 

reforçar a importância da 

prevenção e do diagnós-

tico precoce do câncer de 

mama. A tradicional Ca-

minhada Rosa percorreu 

a Avenida 22 de Maio, en-

chendo as ruas de alegria, 

esperança e solidariedade 

em prol de uma causa 

que atinge mais de 73 mil 

pessoas por ano no Brasil. 

Com mais de 5 mil inscri-

tos, a Caminhada Rosa 

teve como principal ob-

jetivo conscientizar sobre 

a importância da preven-

ção e do diagnóstico pre-

coce do câncer de mama, 

incentivando o autocui-

dado e o acompanha-

mento médico regular. 

João Pedro Torres

Rodrigo Silveira

Evento reforça a prevenção ao câncer de mama

Ação mobilizou 36 postos de vacinação no município

Estado amplia ajuda 
a mulheres com 
câncer de mama

O governador Cláudio 
Castro anunciou, nesta se-
gunda-feira (20), a ampliação 
do Programa Navega RJ, que 
oferece acompanhamento in-
dividualizado aos pacientes de 
câncer de mama no Estado do 
Rio. A iniciativa da Secretaria 
de Estado de Saúde já funcio-
nava no Hospital Estadual da 
Mulher Heloneida Studart, 
em São João de Meriti, agora 
foi estendida para quem re-

cebe o diagnóstico nas duas 
unidades do Rio Imagem, no 
Centro do Rio e na Baixada 
Fluminense. Com investimen-
to de R$ 1,2 milhão por ano, o 
programa teve sua capacidade 
aumentada em 400%, passan-
do de 300 para 1.500 pacien-
tes assistidos.

“O Rio de Janeiro está in-
vestindo em uma política pú-
blica concreta, que salva vidas. 
Ampliar o Navega RJ significa 

garantir acolhimento e rapidez 
para milhares de mulheres que 
descobrem o câncer de mama. 
É um programa exitoso, que 
traz um atendimento mais hu-
manizado e eficaz. Além disso, 
estamos investindo na constru-
ção de novos hospitais especia-
lizados em oncologia, para am-
pliar a oferta do tratamento”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro durante a cerimônia no 
Rio Imagem Centro.

Programa “Navega RJ” passa a ser oferecido 
também no Rio Imagem do Centro e da Baixada

Rafael Campos

Programa passa a atender mais de 1 mil mulheres na região Metropolitana do Rio

Riosolidário inicia campanha de 
arrecadação de brinquedos de Natal

O RioSolidario, obra so-
cial do Governo do Estado, 
deu início nesta segunda-
-feira (20) à campanha Natal 
RioSolidario 2025, em ceri-
mônia realizada no Palácio 
Guanabara. A ação tem como 
objetivo arrecadar brinque-
dos novos para presentear 
crianças atendidas por orga-
nizações sociais da rede par-
ceira da organização.

“O Natal é tempo de soli-
dariedade e esperança. Cada 
brinquedo doado representa 
um gesto de amor que pode 
transformar o fim de ano de 
uma criança. Queremos mo-
bilizar toda a sociedade flumi-
nense para que mais crianças 
tenham motivos para sorrir”, 
destacou o governador Cláu-
dio Castro.

A expectativa é atingir a 
meta de mais de 10 mil brin-
quedos, que serão distribuídos 

em um grande evento natalino 
no mês de dezembro.

“É com a generosidade de 
cada um que conseguiremos 
um resultado coletivo que vai 
fazer o Natal de muitas crian-

ças mais feliz. Cada brinquedo 
doado é uma forma de dizer a 
uma criança que ela é lembrada 
e amada. Convidamos todos a 
participarem dessa importante 
iniciativa para que possamos 

espalhar mais magia e acender 
sorrisos neste fim de ano”, res-
saltou a primeira-dama e presi-
dente de honra do RioSolida-
rio, Analine Castro.

A campanha recebe doa-
ções de brinquedos para crian-
ças de 0 a 12 anos, e quem qui-
ser participar deve contribuir 
até o dia 8 de dezembro. As 
doações podem ser entregues 
na sede do RioSolidario, na 
bilheteria do Theatro Munici-
pal ou em pontos de coleta de 
secretarias estaduais.

“Este é o momento de unir-
mos forças em uma grande 
corrente de solidariedade para 
levar a magia do Natal a milha-
res de crianças. Vamos encerrar 
esse ano, que completamos 30 
anos, com chave de ouro. Por 
isso, reforço o pedido para que 
todos se engajem nesta campa-
nha”, disse a presidente do Rio-
Solidario, Paola Figueiredo.

Carlos Magno

Expectativa é de atingir a meta de mais de 10 mil doações

Feira virtual de 
empregos e estágios 

Um dos maiores eventos de 
empregabilidade do Brasil está 
de volta! A 9ª Edição da Feira 
Virtual de Estágios e Empre-
gos da Estácio, que acontecerá 
de 21 a 23 de outubro, tem 
expectativa de disponibilizar 
1 milhão de oportunidades de 
trabalho, entre estágios e va-
gas efetivas. Durante 72 horas 
de programação ininterrupta, 
a feira promete uma experiên-
cia completa de empregabi-
lidade, que une aprendizado,  
networking e oportunidades 
reais de inserção no mercado 
de trabalho — tudo em um 
formato online, inclusivo e 
acessível. Os interessados po-
derão se inscrever por meio 
do link: go.estacio.br/feira-
virtual 

Além de contribuir para 
que milhares de pessoas po-
tencializem suas carreiras, a 
programação oferecerá pales-
tras, ações de orientação de 
carreira, oficinas, workshops, 
espaços de empreendedores 
e oportunidades de contato 
com profissionais de RH das 
empresas participantes, além 
de uma área dedicada a pes-
soas com deficiência (PCDs) 
e neurodivergentes. Entre as 
organizações participantes es-
tão: Instituto Yduqs, L’Oreal, 
Santander, Ecovias, Adobe, 
Avanade, Academia  do Uni-
versitário, CIEE, Power Up 
Games, entre outras, que ofe-
recerão vagas desde a modali-
dade de  estágio e trainee até 
cargos de liderança. 

Antes do Navega RJ, a 
paciente pegava o laudo e ia 
buscar o tratamento. No Na-
vega RJ, a mudança já come-
ça nesse primeiro momento. 
A mulher recebe o laudo na 
sala do programa, com apoio 
imediato para entender o re-
sultado e todo o processo de 
tratamento. Em caso de lau-
do positivo para o câncer, ela 
já sai do atendimento com 
a consulta do mastologista 
agendada. A paciente é acom-
panhada pelos “navegadores”, 
com suporte médico, social e 
emocional em todo o cami-
nho para a cura.

As equipes do programa 
“Navega RJ” contam com um 
coordenador médico, quatro 
médicos mastologistas, quatro 
navegadores de pacientes, entre 
assistentes sociais e enfermeiros 
capacitados, além de um fun-
cionário administrativo.

“Além de acelerar o início 
do tratamento, o Navega RJ 
reduz a perda de seguimento e 
melhora o cuidado oferecido às 
pacientes, que se sentem aco-
lhidas e seguras num momento 
de vulnerabilidade”, destacou a 
secretária de Estado de Saúde, 
Claudia Mello.

Coordenado pela mastolo-
gista Sandra Gioia, o Navega RJ 
foi o primeiro programa públi-
co do país a adotar o modelo de 
navegação de pacientes. Desde 
sua criação, em 2017, quase mil 
mulheres já foram acompanha-
das pelo serviço, que identifica 
e soluciona entraves de acesso 
ao tratamento.

“O navegador de pacientes 
é essencial para guiar a mulher 
pelo sistema de saúde, garan-
tindo que cada etapa ocorra 
dentro do prazo e com suporte 
adequado”, explicou Sandra.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão de Pregão Eletrônico do Gabinete de Segurança 
Institucional do Governo, designada por meio da Resolução 
n.º 208, de 03 de fevereiro de 2025, torna público a realização do 
PE Nº 008/2025

PROCESSO: SEI-390002/001320/2025
MODALIDADE: Pregão Eletrônico GSI - N.º 008/2025
TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM.
DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/11/2025 às 10h00 
(horário de Brasília)
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 06/11/2025 às 10h10
PORTAL: www.compras.rj.gov.br
OBJETO: Prestação de serviços de manutenção em extintores de 
incêndio dos tipos: Gás Carbônico (CO2), Pó Químico Seco (PQS), 
Espuma Mecânica (EM) e Água Pressurizada (AP), e mangueiras 
de incêndio tipo II de 1 ½” e 2 ½” pertencentes ao acervo desta 
Subsecretaria Militar.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 15.729,01 (quinze mil setecentos 
e vinte e nove reais e um centavo)

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br e no portal da Subsecretaria Militar do GSI  http://www.
subsecmilitar.rj.gov.br/views_licitacoes, podendo, alternativamente, 
ser obtido mediante a apresentação de uma mídia gravável, na 
Coordenação de Licitações e Contratos do DGAF/GSI, Rua Pinheiro 
Machado, s/nº - Palácio Guanabara, Laranjeiras, Rio de Janeiro/RJ - CEP 
22.231-901, telefone: (21) 2334-3314, no horário das 10h00 às 16h00. 
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CORREIO CARIOCA

Rua da Cerveja tem novas 
regras para empreendimentos

Faetec abre incrições para 
o projeto ‘Favo de Mel’

Rio divulga 1.836 vagas de trabalho

Intimações para celulares roubados

Rio recebe torneio de Golfe Sênior

Em Diário Oficial, a Pre-

feitura publicou, nesta 
segunda-feira (20), uma 
resolução da Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-

mico, voltada para a Rua 
da Cerveja, que estabelece 
transparência na aplica-

ção dos incentivos, além 
de prestação de contas e 
manutenção dos negócios 
pelo período de 30 meses. 
Nove cervejarias já assina-

ram o acordo. A previsão 
é de que o projeto movi-
mente aproximadamen-

te R$ 222 milhões em até 
quatro anos, além de criar 
500 empregos. A Rua da 
Cerveja faz parte do pro-

grama ‘Reviver Centro’, 
que vai revitalizar 7,5 mil 
metros quadrados de área 
pública na Rua da Carioca, 
com investimento de cer-
ca de R$ 3 milhões.

A Faetec abriu inscrições 
gratuitas para o primeiro 
semestre de 2026 no Cen-

tro Favo de Mel, em Quin-

tino, Zona Norte do Rio. A 
unidade é voltada à for-
mação profissional de pes-

soas com deficiência inte-

lectual e/ou Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) e 
oferece 40 vagas nos cur-
sos de Auxiliar de Garçom, 
Escritório, Cozinha e Cabe-

leireiro/Barbeiro. As inscri-
ções podem ser feitas até 
29 de outubro, das 9h às 
15h, na Rua Clarimundo 

de Melo, 847. O processo 
seletivo será dividido em 
duas etapas: sorteio públi-
co, no dia 31 de outubro, e 
entrevista, nos dias 10 e 11 
de novembro. O resultado 
final será divulgado em 
17/11, com matrículas de 
24 a 28 do mesmo mês. “A 
Favo de Mel é um espaço 
que transforma vidas, ofe-

recendo oportunidades 
de aprendizado e auto-

nomia para pessoas com 
deficiência”, destacou o 
presidente da Faetec, Ale-

xandre Valle.

A Prefeitura do Rio divul-
gou por meio da Secretaria 
Municipal de Trabalho e 
Renda 1.836 vagas de em-

prego. Destas, 321 são ex-

clusivas para pessoas com 
deficiência. A lista abrange 
diferentes níveis de escola-

ridade em diversos bairros. 
Entre as oportunidades es-

tão 154 vagas para operador 

de loja, 98 para telemarke-

ting, além de estágios para 
Pedagogia, Engenharia, 
Marketing, Computação, 
Recursos Humanos, entre 
outras. Também está pre-

vista a abertura de vagas 
para Turismo e Hotelaria. 
A lista completa de vagas 
pode ser acessada pelo site 
da SMTR.

A Polícia Civil passou a en-

viar nesta segunda-feira 
(20) mais de 4,2 mil men-

sagens de intimação para 
celulares roubados ou 
furtados. Quem receber 
a mensagem deve entre-

gar os aparelhos em uma 
delegacia dentro do prazo 
de 72 horas. As pessoas 
que não se apresentarem 

serão responsabilizadas 
criminalmente após esse 
período. Uma ação seme-

lhante aconteceu durante 
uma operação em junho, 
quando 1,4 mil celulares 
foram devolvidos em de-

legacias. Desde maio de 
2025, 420 pessoas foram 
presas e 5,8 mil celulares 
foram devolvidos.

O Rio recebe nesta se-

mana o 45º Campeonato 
Sul-Americano de Golfe 
Sênior, com 320 atletas 
de 10 países e cerca de 
800 visitantes. As disputas 
acontecem até sexta (24) 
Campo Olímpico de Golfe, 
Gávea Golf & Country Club 
e Itanhangá Golf Club. O 
evento deve movimentar 

cerca de US$ 5 milhões (R$ 
26,5 milhões) na economia 
carioca e gerar renda para 
mais de 200 caddies. Com 
público majoritariamente 
formado por pessoas 55+, 
como executivos e profis-

sionais liberais, o torneio 
reforça o potencial do Rio 
como destino de turismo 
esportivo.

Rafael Catarcione/ Prefeitura do Rio

Divulgação/Faetec

Rua da Cerveja fica no Centro do Rio, na Carioca

Favo de Mel apoia inclusão de pessoas com deficiência

POR PAULA VIEIRA

Rio atinge média de 85% 
de cobertura vacinal
Registro foi impulsionado pelo dia D de multivacinação, no sábado

A cidade do Rio registrou 
117.903 vacinas aplicadas e 
atingiu 85% de cobertura mé-
dia durante o Dia D da Cam-
panha de Multivacinação, rea-
lizado no sábado (18). A ação 
teve como objetivo atualizar 
a caderneta de vacinação de 
crianças e adolescentes em todo 
o município.

“Parabéns a todos os profis-
sionais envolvidos nesta super 
campanha. Triplicamos a oferta 
de serviços em relação ao nosso 
último dia D”, comemorou o 
secretário municipal de Saúde, 
Daniel Soranz.

Com a participação de cer-
ca de 15 mil profissionais e mais 
de 500 pontos, a mobilização 
foi aberta na Fundação Oswal-
do Cruz, com a presença de So-
ranz, da secretária de Atenção 
Primária à Saúde do Ministério 
da Saúde, Ana Luiza Caldas, e 
do presidente da Fiocruz, Má-
rio Moreira.

Além da imunização, o Dia D 
também incluiu ações voltadas à 
saúde da mulher, como a realiza-
ção de 16.007 exames preventivos, 
8.336 pedidos de mamografia, 
6.801 implantes contraceptivos e 

845 inserções de DIU.
Foram disponibilizados 

imunizantes contra hepatite A 
e B, HPV, influenza, covid-19, 
BCG, dengue, pentavalente, 
tríplice viral, varicela, ACWY, 
pneumo 10, meningo C, DTP, 
febre amarela e rotavírus. Os 
adultos que acompanharam 
as crianças também puderam 
atualizar suas vacinas, com doses 
contra sarampo e febre amarela.

Reabertura da UPA 

Costa Barros

A UPA Costa Barros, fe-
chada desde 30 de setembro 
após invasão armada e se-
questro, será reaberta em 27 
de outubro. A unidade, alvo 
frequente de violência, rece-
be reformas e câmeras de se-
gurança.

“É inaceitável que esses va-
gabundos fiquem ameaçando 

profissionais de saúde”, disse o 
prefeito Eduardo Paes. 

Só neste ano, 78 pessoas 
baleadas foram atendidas no 
local, e diversos profissionais 
pediram desligamento. A Se-
cretaria de Saúde cobra do 
Estado medidas para garantir 
a segurança nas unidades, que 
interromperam atendimentos 
quase duas mil vezes em 2025 
por causa da violência.

Edu Kapps/SMS

A campanha mobilizou cerca de 15 mil profissionais em mais de 500 pontos de vacinação

MC Poze passa por oitiva na alerj
O cantor justificou a rápida devolução do carro por ser famoso

Por Paula Vieira

A CPI das Câmeras da Alerj 
deu mais um passo nesta segun-
da-feira (20). O cantor Marlon 
Brendon Coelho Couto da Sil-
va, MC Poze do Rodo, prestou 
depoimento para esclarecer a 
rápida devolução de sua Land 
Rover Defender blindada, que 
aconteceu poucas horas após o 
roubo no dia 19 de setembro, 
no Recreio dos Bandeirantes.

Presidente da CPI, o depu-
tado Alexandre Knoploch re-
forçou que desde o anuncio da 
convocação de Poze, recebeu 
mais de 600 ameaças de morte 
contra sua família. Em seguida, 
o parlamentar questionou o 
cantor sobre a certeza de que o 
carro apareceria.

“Meu carro ter aparecido 
é uma coisa óbvia por eu ser 
o Poze do Rodo. Eu me acho 
uma pessoa fenomenal. Sou 
mundialmente reconhecido, 
meu Instagram tem 16 milhões 
de pessoas. Quem me roubou, 
após ver toda a repercussão, não 
ficaria com o carro. Ele é verme-
lho, personalizado por dentro 
e tem meu nome nos bancos. 
Não foi encontrado, ele foi lar-

gado”, disse Poze, que detalhou 
ter recebido informações dos 
fãs, que ajudaram o primo a en-
contrar o automóvel, negando 
vínculo com criminosos.

O cantor também utilizou 
o espaço para rebater as críticas 
feitas anteriormente por Kno-
ploch: “O senhor falou que eu 
sou um marginal. Não tem por-
que eu ficar dialogando. Já fui 
preso, não conseguiram provar 
nada contra mim. Sou artis-
ta, pai de cinco filhos. Sobre 
sua família sofrer ameaça, não 

compactuo com isso. Te peço 
desculpas pelos meus fãs. Por 
me chamar de marginal, algo 
que eu não sou, prefiro ficar em 
silêncio”, concluiu MC Poze, 
que usou o direito permitido 
por um habeas corpus concedi-
do pelo Poder Judiciário.

Por outro lado, o deputado 
Knoploch manteve seu po-
sicionamento: “Não retiro o 
que disse. Acho que suas mú-
sicas fazem apologia ao tráfico 
de drogas (...) Enviei diversas 
notícias crimes sobre o senhor 

para o Ministério Público e não 
tenho porque me esconder”, 
alegou Knoploch relembrando 
que Poze chegou a assinar um 
documento quando foi preso, 
em maio de 2025, dizendo que 
se sentiria mais confortável em 
estar no mesmo local que o Co-
mando Vermelho. Em seguida, 
o cantor foi liberado.

Instalada em setembro, a co-
missão investiga a relação entre 
cooperativas de seguro e empre-
sas de proteção veicular com a 
recuperação de carros roubados. 

Thiago Lontra/Alerj

Poze teve seu veículo roubado no dia 19/09 e conseguiu recuperá-lo poucas horas depois

Regras mais rígidas 
para saidinha de prisão

O Estado do Rio terá cri-
térios mais rígidos para a con-
cessão de saídas temporárias a 
presos do sistema penitenciá-
rio. A medida foi sancionada e 
publicada na última semana, no 
Diário Oficial. A norma deter-
mina que o comportamento do 
detento seja considerado, assim 
como a ligação com facções cri-
minosas, grau de periculosida-
de e histórico disciplinar antes 
da autorização para trabalho 
externo ou saída temporária.

As decisões sobre concessão 
ou negativa do benefício deve-
rão ser expressamente funda-
mentadas. A nova lei também 
cria o Programa de Gestão de 
Risco nas Saídas Temporá-
rias, vinculado à Secretaria de 
Administração Penitenciária 
(Seap), que terá como objetivo 

monitorar e controlar os ris-
cos das saídas, podendo adotar 
protocolos técnicos e monito-
ramento eletrônico.

Na votação, o líder do go-
verno na Alerj, deputado Ro-
drigo Amorim (União), afir-
mou que a medida reforça o 
conjunto de ações do Executivo 
para o enfrentamento à crimi-
nalidade, em linha com o Paco-
te de Enfrentamento ao Crime, 
aprovado na semana passada.

Dois artigos incluídos por 
emendas parlamentares foram 
vetados pelo governo, ambos 
previam medidas para reduzir 
o déficit operacional da Seap e 
nomear excedentes dos concur-
sos para policial penal. Os ve-
tos ainda serão analisados pela 
Alerj, que poderá mantê-los ou 
derrubá-los.

Paes visita academia da 
divisão de elite da GM

Nesta segunda (20), a Aca-
demia de Formação da Divisão 
de Elite da Guarda Municipal, 
em Irajá, recebeu as visitas do 
prefeito Eduardo Paes (PSD) 
e do vice-prefeito Eduardo Ca-
valiere, acompanhados pelo di-
retor-geral da Força Municipal, 
Brenno Carnevale. Eles foram 
recebidos pelos instrutores da 
PRF e da Secretaria Nacional 
de Segurança Pública (Senasp), 
que são responsáveis pelos trei-
namentos práticos e teóricos 
dos agentes.

“Não será responsabilidade 
da Força Municipal o combate 
ao crime organizado e o enfren-
tamento em áreas dominadas 
pelo tráfico ou milícia. Ela terá 
um papel de combate aos rou-
bos e furtos nos bairros, auxi-
liando o trabalho das polícias 

Civil e Militar” esclareceu Paes.
A academia inaugurada no 

dia 2 de setembro tem 3.600m², 
com 12 salas de aula, cinco do-
jôs, vestiários, refeitório e um 
stand de tiro. O curso da Divi-
são de Elite tem 440 horas de 
duração, com disciplinas que 
envolvem tiros e técnicas de 
abordagem. O curso é prepara-
tório e eliminatório. A primeira 
turma deve se formar na pri-
meira semana de novembro e os 
alunos só serão incorporados à 
Força Municipal após aprova-
ção em todas as etapas.

Em Diário Oficial, a prefei-
tura publicou a abertura de li-
citação para que cerca de 2.100 
agentes da Força Municipal te-
nham seguro de vida. O contra-
to estimado em R$ 507 mil terá 
validade de 12 meses.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Nova Iguaçu celebra sucesso 
do ‘Dia D’ de Multivacinação
Também ampliou cuidados com as mulheres no Outubro Rosa

O sábado (18) foi de cui-
dados com a saúde em Nova 
Iguaçu. A Prefeitura promoveu 
o Dia D Nacional de Multivaci-
nação, com 60 unidades de saú-
de da Atenção Primária abertas 
das 8h às 17h para atualizar 
a caderneta de vacinação de 
crianças e adolescentes meno-
res de 15 anos. O movimento 
foi intenso nos postos por toda 
a cidade.

Foram ofertadas vacinas que 
compõem o Programa Nacional 
de Imunização (PNI), oferta-
das gratuitamente pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Entre 
elas estavam: a BCG, Hepatite 
B, Dengue, Covid, Pneumocó-
cica 10-valente, Influenza, Febre 
Amarela, Tríplice Viral (saram-
po, caxumba e rubéola), Varice-
la, Hepatite A e DTP (difteria, 
tétano e coqueluche).

O subsecretário de Atenção 
Primária em Saúde, Bruno de 
Castro, reforçou a importância 
da iniciativa.

“A atualização da caderneta 
é essencial. A vacina salva vidas 
e faz parte da prevenção e pro-
moção da saúde. Por isso, os 
pais devem ficar atentos às do-
ses pendentes. Além do Dia D, 
nossas unidades seguem vaci-
nando de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h.”

Na Policlínica Regional da 
Família de Ambaí, um dos lo-
cais mais procurados, Cíntia 
Madona Estrela, de 38 anos, le-
vou a filha Manuelle, de 4 anos, 
para receber as doses da DTP e 
da VIP (paralisia infantil).

“Não me descuido com a 
saúde da minha filha. As vacinas 
me dão segurança, tanto que ela 
quase não fica doente. A preven-
ção é a melhor coisa”, afirmou.

Moradora do bairro, Larissa 
Dias, levou os três sobrinhos — 
Anthony (6), Davi Luiz (9) e 
Tuany (10) — para atualizar a 
caderneta.

“Hoje fui mãe por um dia”, 
brincou. “Um deles tem medo 
da agulha, mas foi rápido e ele 
entendeu que é necessário. A 
vacinação é um ato de amor”, 
ressaltou.

Dia D também do 

Outubro Rosa

Enquanto as crianças e 
adolescentes eram vacina-
dos, as Clínicas da Família e 

Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) da cidade também 
abriram as portas para o Dia 
D do Outubro Rosa, voltado 
à prevenção e diagnóstico 
precoce do câncer de mama e 
do colo do útero.

As unidades abriram em 
horário integral neste sábado, 
também das 8h às 17h. Foram 
oferecidos exames preventivos 
(Papanicolau), exame clínico 
das mamas, solicitações de ma-
mografia e orientações sobre 
autocuidado.

“A mulher procura a uni-
dade mais próxima, passa por 
uma triagem e já sai com o exa-
me agendado, com dia e hora 
marcados. Nos dois primeiros 
sábados deste mês, mais de sete 
mil mulheres buscaram consul-

tas e exames”, destacou Bruno 
de Castro, que acompanhou o 
atendimento nos postos.

Na Policlínica de Ambaí, a 
agente comunitária Roseme-
re da Cruz Santos, de 61 anos, 
aproveitou o sábado para cui-
dar da própria saúde.

“Durante a semana é mais 
difícil. Aqui fui atendida em 
menos de 10 minutos e já saí 
com o pedido de exame de san-
gue e consulta com nutricionis-
ta. É ótimo ter essa facilidade 
perto de casa”, explicou.

As unidades de saúde segui-
rão com os atendimentos do 
Outubro Rosa nos dois pró-
ximos sábados, das 8h às 13h. 
Enquanto a Campanha Nacio-
nal de Multivacinação continua 
até 31 de outubro.

PMNI

Enquanto crianças e adolescentes eram vacinados, aconteceu também o Dia D do Outubro Rosa

Concerto homenageia Elis Regina em Caxias
Nesta terça (21), às 18h, o 

palco do Teatro Raul Cortez, em 
Duque de Caxias, será tomado 
por emoção e música de qualida-
de com a apresentação gratuita do 
espetáculo “Concerto para Elas: 
80 anos de Elis Regina”. Com clas-
sificação livre, o evento promete 
envolver o público em uma noite 
especial dedicada à trajetória e ao 
legado de uma das maiores vozes 
da música brasileira. A iniciativa é 
da Prefeitura de Duque de Caxias, 
por meio da FUNDEC – Fun-
dação de Apoio à Escola Técnica, 
Ciência, Tecnologia, Esporte, 
Lazer e Políticas Sociais, com a 

participação do Polo de Música 
Ricardo Eugênio Boechat, que 
é um dos Centros de Ensino da 
Fundação. O concerto será reali-
zado por alunos e professores da 
unidade, que se dedicaram inten-
samente nos ensaios para entre-
gar ao público uma experiência 
musical única. A apresentação 
foi cuidadosamente preparada ao 
longo de meses, reunindo gru-
pos musicais para prestar uma 
homenagem à inesquecível Elis 
Regina, que completaria 80 anos 
em 2025. Mais do que uma apre-
sentação artística, o concerto foi 
pensado como um abraço sonoro 

às mulheres, destacando sua força, 
coragem e capacidade de inspi-
rar gerações. A proposta dialoga 
diretamente com a campanha 
mundial de conscientização sobre 
o câncer de mama, reforçando a 
importância da prevenção e do 
cuidado com a saúde feminina.

O repertório da noite foi es-
colhido com sensibilidade para 
representar as diversas expressões 
da feminilidade, com clássicos 
que marcaram a carreira de Elis 
Regina, como “Águas de Março” 
e “Como Nossos Pais”, além de 
outras canções emblemáticas que 
transmitem mensagens de espe-

rança, resistência e amor à vida.
Para a presidente da FUN-

DEC, professora Roseli Duarte, 
a cultura amplia o alcance de cau-
sas importantes. 

“Nós acreditamos que as insti-
tuições públicas têm um papel es-
sencial na promoção da saúde e do 
bem-estar, e isso pode e deve acon-
tecer também por meio da arte. Ao 
celebrarmos Elis Regina e todas as 
mulheres, reforçamos que falar so-
bre o câncer de mama é um ato de 
cuidado, de acolhimento e de força 
coletiva. Queremos que esta noite 
seja um lembrete de que, juntas, so-
mos mais fortes”, destacou.

Direitos das pessoas com deficiência 
recebe destaque em Mesquita

Mesquita recebeu o evento 
“Práticas Cotidianas Antica-
pacitistas”. A ação, promovida 
pelo governo estadual, foi di-
recionada aos profissionais da 
Assistência Social  do municí-
pio, que puderam compreender 
a luta histórica pela inclusão e 
a importância de um atendi-
mento mais humanizado para 
pessoas com deficiência.

O projeto tem como 
princípio a desconstrução de 
estruturas de exclusão e pre-
conceito que ainda desvalori-
zam pessoas com deficiência. 
Assim, a iniciativa promove 
a ideia de igualdade de opor-
tunidades e fortalece o res-
peito à diversidade humana, 
reforçando a importância da 
inclusão em todos os espaços 
da sociedade.

Para Neide Aparecida de 
Souza, conhecida como Neidi-
nha, 60 anos, superintendente 
de Políticas para Pessoas com 
Deficiência da Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento So-
cial e Direitos do Rio de Janei-

ro, capacitações profissionais 
são essenciais para a evolução 
da Assistência Social, promo-
vendo um atendimento mais 
eficaz e completo. 

“É fundamental adotar 

uma comunicação inclusiva, 
reconhecendo e respeitando as 
pessoas com deficiência como 
protagonistas de suas próprias 
histórias. Usar a terminologia 
correta é um passo essencial 

para quebrar preconceitos e 
construir uma sociedade mais 
acessível e igualitária.” diz Nei-
dinha, que mora em Mesquita e 
é assistente social.

Ao longo da história, pes-
soas com deficiência enfrentam 
exclusão social, barreiras educa-
cionais e limitações no acesso 
ao mercado de trabalho. Mo-
vimentos e organizações têm 
se dedicado a garantir visibili-
dade, respeito e igualdade de 
oportunidades.

O acolhimento e direitos 
das pessoas com deficiência 
ganham força com a Lei Bra-
sileira de Inclusão, sanciona-
da em 2015, que consolida 
direitos e garante acesso à 
educação, trabalho, saúde e 
participação social, além de 
promover acessibilidade e 
combater as discriminações. 
A legislação fortalece a luta 
histórica pelo reconhecimen-
to e pela valorização da diver-
sidade, reforçando a necessi-
dade de uma sociedade mais 
inclusiva e respeitosa.

PMM

Governo do Estado promoveu 
“Práticas Cotidianas Anticapacitistas”

CORREIO DA BAIXADA

Último dia do Mutirão de 
Especialidades de Queimados

Desmontado esquema de 
furto e venda de fios de cobre

Material passará por perícia

Agilidade no atendimento

Agendamento automático

Queimados chega ao últi-

mo dia do Mutirão de Es-

pecialidades de Outubro, 

com foco inicial na orto-

pedia. A ação acontece 

neste sábado (25) a partir 

das 8h da manhã, no Cen-

tro de Especialidades Mé-

dicas de Queimados no  

Centro Especializado no 

Tratamento de Hiperten-

são e Diabetes (Cethid), 

que fica Rua Onze, s/n, 

Vila Pacaembu

O objetivo é diminuir a fila 
de ortopedia no municí-

pio. Serão 150 atendimen-

tos neste sábado. A Secre-

taria já iniciou o contato 

com pacientes que aguar-

dam na fila. Para aqueles 
que ainda não foram con-

tatados, a orientação é 

comparecer à Regulação 

Municipal e atualizar seus 

dados cadastrais.

Policiais civis da 58ª DP 

(Posse) estouraram um 

galpão que comercializava 

fios de cobre furtados, no 
sábado (18), em Nova Igua-

çu. Seis criminosos foram 

presos em flagrante por 
receptação e uma vasta 

quantidade de materiais 

pertencentes a uma con-

cessionária foi recuperado.

Os agentes foram ao ende-

reço averiguar denúncias 

sobre o comércio ilegal de 

fios de cobre, subtraídos 
das redes de concessioná-

rias de energia elétrica. Du-

rante as diligências, os po-

liciais observaram intensa 

movimentação no interior 

do imóvel, o que motivou o 

ingresso no local.

Cinco homens foram flagra-

dos cortando fios de cobre 
com o auxílio de ferramen-

tas próprias para desenca-

pamento do material. Além 

disso, os agentes encon-

traram grande quantidade 

de equipamentos eletrô-

nicos de armazenamento, 

baterias e outros materiais 

comumente utilizados por 

empresas de telefonia.

Nenhum dos criminosos 

apresentou documen-

tação que comprovasse 

vínculo com concessioná-

rias ou notas fiscais que 
legitimassem a origem 

do material. Durante as 

diligências, o proprietário 

do galpão compareceu ao 

local, porém também não 

tinha qualquer compro-

vação de regularidade do 

funcionamento da empre-

sa ou de procedência lícita 

dos materiais apreendidos.

Diante dos fatos, o estabe-

lecimento foi interditado 

e os seis envolvidos foram 

presos em flagrante pelo 
crime de receptação. 

Todo o material apreendi-

do será periciado.

Caso seja necessário rea-

lizar exames de imagem, 

como raio-x ou ressonân-

cia, o agendamento tam-

bém será feito na hora, 

oferecendo mais agilida-

de e eficiência no atendi-
mento.

Segundo a Secretaria de 

Saúde, Betânia Pessoa, o 

Mutirão de Especialida-

des é parte de um esforço 

contínuo da Prefeitura de 

Queimados, em parceria 

com a Secretaria Muni-

cipal de Saúde, para mo-

dernizar o atendimento 

e ampliar o acesso da 

população aos serviços 

de saúde especializados, 

garantindo mais saúde e 

dignidade aos moradores.

O prefeito de Queimados, 

Glauco Kaizer, destacou 

o objetivo da ação e afir-
mou que haverá novas 

ações mais para frente. 

“Vamos ter mutirões de 

diversas especialidades 

médicas para dar fluidez 
às filas de espera. Vamos 
iniciar com ortopedia que 

é a principal demanda e 

vamos avançar para ou-

tras áreas. Nosso desafio 
na saúde é grande, mas 

com planejamento e tra-

balho vamos avançando”.

Além da consulta médica, 

os pacientes terão uma 

novidade importante: o 

retorno será agendado 

imediatamente no mo-

mento da consulta.

PMQ

Reprodução/ Polícia Civil

Ideia é realizar novas ações do tipo nos próximos meses

Esquema ilegal estava em curso em Nova Iguaçu

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Com 11 anos de experiên-
cia na operação de radares me-
teorológicos, o Instituto Esta-
dual do Ambiente (Inea) será 
responsável por capacitar e trei-
nar a equipe da Defesa Civil de 
Petrópolis para operar o radar 
meteorológico Banda X.

O anúncio foi feito pelo se-
cretário estadual do Ambiente 
e Sustentabilidade e presiden-
te do Comitê Permanente de 
Chuvas do Estado, Bernardo 
Rossi, durante visita às torres 
do Morin, onde o equipamento 
começou a ser instalado nesta 
segunda-feira (20). A agenda 
contou também com a presença 
da titular da Primeira Promoto-
ria de Tutela Coletiva de Petró-
polis, promotora Zilda Januzzi, 
e do prefeito Hingo Hammes.

“O radar Banda X oferece 
mais precisão nas informações 
e permitirá que os gestores to-
mem decisões mais acertadas. 
O Inea tem expertise na opera-
ção desses equipamentos e vai 
auxiliar o município com trei-
namento e capacitação técnica. 
O apoio será formalizado por 
meio de um termo de coopera-
ção entre o Estado e a Prefeitu-
ra”, destacou Bernardo Rossi.

Importância do radar
A promotora Zilda Januz-

zi ressaltou a importância do 

novo radar para a segurança da 
população.

“Estamos muito satisfeitos 
com a chegada desse equipa-
mento. Ele será uma ferramen-
ta essencial para o monitora-
mento e contribuirá para uma 
cidade mais segura”, afirmou a 
representante do MPRJ.

Em operação até o 
próximo verão

Segundo o Inea, o radar está 
sendo instalado na parte mais 
alta das torres do Morin, e a ex-
pectativa é que entre em opera-
ção até o próximo verão.

“Até o fim de outubro con-
cluiremos a montagem. Em no-
vembro ocorrerá a capacitação 

com o apoio do Estado, e em 
dezembro o equipamento já es-
tará em funcionamento”, expli-
cou o prefeito Hingo Hammes.

Com capacidade para en-
viar alertas mais precisos sobre 
chuvas fortes e tempestades, o 
novo radar reforça as ações de 
prevenção a desastres naturais 
desenvolvidas pelo Governo 
Cláudio Castro.

“A chegada desse equipa-
mento, somada ao trabalho em 
parceria com a ONU-Habitat 
para treinamento da popula-
ção, será um divisor de águas 
em Petrópolis. São iniciativas 
complementares que prote-
gem e salvam vidas”, pontuou 
Bernardo Rossi.

O secretário lembrou ainda 
que o programa Serrana Resi-
liente vem capacitando mora-
dores de 13 comunidades em 
áreas vulneráveis da cidade.

Instalação
A instalação do radar é re-

sultado de um acordo firma-
do em 2023 entre o MPRJ, o 
Inea e o Governo do Estado. 
O equipamento foi adquirido 
pelo Banco Bradesco em uma 
ação movida desde 2010 pela 
Primeira Promotoria de Tutela 
Coletiva de Petrópolis.

Além do radar Banda X, 
o Estado prepara novas ini-
ciativas de monitoramento, 
como o Sistema Alerta RJ, 
que acompanhará as condi-
ções do solo. Bernardo Rossi 
destacou que a prevenção, o 
planejamento e a resposta às 
chuvas são prioridades do go-
vernador Cláudio Castro.

Vistoria
A vistoria também contou 

com a presença do diretor de 
Segurança Hídrica e Qualida-
de Ambiental do Inea, Cauê 
Bielschowsky, da gerente de 
Hidrometeorologia do Inea, 
Cinthia Avellar, e do secretá-
rio municipal de Proteção e 
Defesa Civil, tenente-coronel 
Guilherme Moraes.

inea anuncia que vai treinar 
equipes para operar radar Banda X

Divulgação/Inea

Visita contou com representantes do Estado e Prefeitura

Justiça libera extensão 
interditada do Crazy Park
Medida foi tomada após perícia realizada nesta segunda-feira (20)

Por leandra lima

Após perícia realizada na 
manhã desta segunda-feira (20), 
na área onde estão instalados 
os brinquedos do Crazy Park 
LTDA, no Parque Municipal 
Paulo Rattes, em Itaipava, in-
terditada desde o acidente que 
resultou na morte de João Vitor, 
de 19 anos, em maio deste ano, 
uma decisão da 4ª Vara Cível de 
Petrópolis, proferida pelo juiz 
Jorge Luiz Martins, liberou o 
desmonte da estrutura.

Na audiência, representantes 
do corpo jurídico do Crazy Park 
informaram que o processo para 
retirada dos equipamentos iria 
ser iniciado ainda na segunda-
-feira (20), assim que a Prefeitura 
fosse informada da decisão. Se-
gundo o advogado Giuliano Ru-
ben Vettori, dentro de 48 horas a 
área estará liberada.

A decisão levou em conside-
ração o parecer dos peritos Már-
cia da Rocha Ramos, Gustavo 
Signorelli e Eli Gomes dos San-
tos, que estiveram no local junto 
ao Grupo de Apoio Técnico Es-
pecializado do Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro 
(GATE/MPRJ), representado 
pelo engenheiro elétrico Ediwan 
Sousa e o engenheiro mecânico 
Sérgio Pedro Lopes. Os especia-

listas entenderam que não há ne-
cessidade de novas visitas ao espa-
ço, enfatizando que o tempo de 
exposição dos equipamentos não 
prejudicou o levantamento de 
dados para a elaboração do lau-
do pericial, deixando claro que 
não há necessidade de manter os 
equipamentos do Crazy Park nas 
extensões do Parque Municipal.

Com a resolução, a empre-
sa Vibra Produção e Eventos 
LTDA, responsável pelo festival 
de música “Rock The Mountain” 
(RTM), que será realizado no 
mesmo local, poderá utilizar o 
espaço normalmente.

Perícia elétrica
Em relação à parte elétrica, a 

perita Márcia da Rocha Ramos, 
engenheira elétrica, informou 
que foi possível coletar todo o 
material para a elaboração do 
laudo e afirmou que, em sua vi-
são, não há necessidade de nova 
visita ao local do acidente, com-
plementando que a exposição ao 
tempo não prejudicou a perícia 
no que tange à área apreciada.

O engenheiro eletricista do 
GATE acompanhou a vistoria 
e destacou que a retirada dos 
equipamentos não influencia-
rá nos resultados da perícia. “A 
atuação do GATE consiste em 
acompanhar peritos, certifican-

do-se de que nenhum detalhe 
técnico passe despercebido, a 
fim de que seja possível a forma-
ção de opinião técnica a respei-
to do objeto da perícia. Então, 
quanto à desmobilização dos 
equipamentos, a mesma não 
influenciará nos resultados da 
perícia, uma vez que a diligência 
pericial de hoje já coletou as in-
formações”, disse Ediwan Sousa, 
ressaltando que esse ponto é do 
ponto de vista do setor.

Perícia mecânica 
Do ponto de vista mecânico, 

o engenheiro Gustavo Signorelli 
sinalizou que, do ponto de vis-
ta técnico, não há necessidade 
de diligência complementar no 
local para fins de levantamento 
de elementos. No entanto, res-
saltou que precisará de docu-
mentos que já foram pedidos à 
empresa do Crazy Park. “Para 
a formação do convencimento 
técnico deste profissional, ain-
da se fazem necessários alguns 
elementos. Todavia, não há ne-
cessidade de repetir uma nova 
inspeção no local”, pontuou.

Gustavo também analisou 
que a exposição ao tempo, no 
que se refere à integridade dos 
brinquedos, não comprometeu a 
realização da vistoria.

Para Sérgio Pedro Lopes, en-

genheiro mecânico do GATE, 
os dados já foram coletados. Ele 
informou que, após esse primeiro 
passo, o corpo técnico do MPRJ 
vai analisar o laudo enviado pelos 
respectivos peritos e proceder 
com as análises do grupo.

O perito Eli Gomes dos 
Santos, que atua há cerca de 40 
anos em parques de diversões, 
enfatizou que não é preciso 
manter os brinquedos na área, 
ressaltando que as deteriora-
ções ocorridas pelo tempo de 
exposição não prejudicaram o 
levantamento pericial.

RTM
Como de costume, a 12ª edi-

ção do RTM vai utilizar toda a 
planta do parque, incluindo os 
5.000 m² que estavam isolados, 
onde serão montadas a ilha de 
banheiros principais e o palco 
Coreto, direcionado aos artistas 
petropolitanos. Entre outras ins-
talações estão as mostras artís-
ticas, geradores e uma das áreas 
específicas para pessoas com de-
ficiência (PCDs).

O festival já vendeu quase 44 
mil ingressos e conta com atra-
ções musicais nacionais e inter-
nacionais. O evento acontece em 
dois finais de semana, no Parque 
Municipal Paulo Rattes, com iní-
cio na sexta-feira, 31 de outubro.

Leandra Lima/CM

Festival Rock The Mountain poderá utilizar espaço para montagem do evento; já foram vendidos mais de 40 mil ingressos
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Eventos esportivos passam a 
exigir suporte psicológico

Unidade de Saúde é nomeada 
‘Dr. Aloisio Barbosa da Silva’

Atuação do médico

Maiores acumulados de chuva

Defesa Civil registra 30 ocorrências

Foi sancionada a Lei nº 
9.122/25, de autoria do pre-
sidente da Câmara, verea-
dor Júnior Coruja, que tor-
na obrigatória a presença 
de profissionais treinados 
para lidar com crises de an-
siedade em eventos espor-
tivos com público superior 
a mil pessoas. O objetivo 
da norma é promover se-
gurança, acolhimento e 
cuidado com a saúde men-

tal de atletas, torcedores e 
demais participantes. De 
acordo com o texto, os pro-
fissionais devem ser capa-
citados para atuar em situ-
ações de ansiedade, pânico 
ou estresse extremo, ofe-
recendo atendimento rá-
pido e adequado em caso 
de necessidade. A medida 
também contribui para 
desmistificar o tema da 
saúde mental no esporte.

Foi sancionada a Lei nº 
9.124/25, de autoria do 
vereador Dr. Aloisio, que 
denomina “Complexo de 
Saúde Dr. Aloisio Barbo-
sa da Silva” a unidade de 
saúde localizada na Rua 
Teresa, nº 1.781, no bairro 
Alto da Serra. A iniciati-
va tem como objetivo 
homenagear o médico 
petropolitano Dr. Aloisio 
Barbosa da Silva, pai do 
vereador, reconhecido 
por sua dedicação à me-

dicina, ao serviço públi-
co e ao cuidado huma-
nizado da população. O 
parlamentar ressaltou a 
importância de eternizar 
o nome de quem dedi-
cou sua vida à saúde da 
comunidade: “Dr. Aloisio, 
meu pai, foi um exem-
plo de médico e cidadão. 
Essa denominação é um 
tributo justo e mereci-
do a quem fez tanto por 
nossa cidade”, afirmou o 
vereador.

Durante sua carreira, Dr. 
Aloisio Barbosa atuou 
intensamente no bairro 
Alto da Serra, participou 
de campanhas de saú-
de pública e programas 
de prevenção, e mante-
ve uma parceria de lon-
ga data com o saudoso 
Padre Francisco, unindo 

esforços em prol do bem-
-estar da comunidade. 
Com a sanção da lei, o 
nome do médico passa 
a ser eternizado em um 
dos equipamentos pú-
blicos de saúde de Petró-
polis, reconhecendo seu 
legado e contribuição à 
população.

Entre os maiores acu-
mulados de chuva das 
últimas 72 horas estão 
os bairros Dr. Thouzet 
(182,2 mm), Independên-
cia (176,7 mm) e LNCC 
(162,2 mm), segundo da-
dos do Cemaden. A pre-
visão para as próximas 
horas é de céu nublado, 
com chuva fraca a mo-

derada. A Defesa Civil 
reforça que, em caso de 
emergência, os mora-
dores devem acionar o 
telefone 199. É possível 
também cadastrar o CEP 
pelo número 40199 para 
receber alertas preven-
tivos e acompanhar as 
informações no portal da 
Prefeitura.

A Defesa Civil de Petró-
polis registrou 30 ocor-
rências em razão das 
chuvas que atingiram a 
cidade no fim de sema-
na. O boletim atualizado 
às 12h15 desta segunda-
-feira (20) aponta casos 
de queda de árvores e 
pequenos deslizamen-
tos de terra em diferen-

tes regiões do município. 
Cinco casas, localizadas 
nos bairros Taquara e 
Castelânea, foram inter-
ditadas. As famílias estão 
sendo acompanhadas 
pela Secretaria de Assis-
tência Social. De acordo 
com a Defesa Civil, não 
houve registro de ocor-
rências graves.

Ascom/PMP

Divulgação/CMP

Lei sancionada é de autoria do vereador Júnior Coruja

Médico é pai do vereador de Petrópolis Aloísio Barbosa

POR REDAÇÃO
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Propostas I

Vacinação I Vacinação II

Propostas II

Um importante encontro 

entre a Secretaria Munici-

pal de Turismo e a Direto-

ria da Associação de Guias 

de Turismo de Teresópolis 

(AGTT), marcou esta se-

gunda-feira (20). Realizada 

na sede da Secretaria, a 

reunião teve como objeti-

vo alinhar ações e reforçar 

a parceria entre o poder 

público e os profissionais 
que atuam diretamente 

na recepção de visitantes, 

fundamentais para o for-

talecimento do setor turís-

tico no município. Partici-

param do encontro guias 

de turismo, servidores da 

Secretaria e o presidente 

da Comissão de Turismo 

da OAB, Dr. Magno Villella. 

O grupo debateu deman-

das da categoria e discu-

tiu propostas voltadas ao 

aprimoramento das ati-

vidades à valorização dos 

profissionais e do desen-

volvimento turístico do 

município. 

Desta segunda (20), até 

sexta-feira (24), a equipe do 

Setor de Controle de Zoo-

noses, da Secretaria Muni-

cipal de Saúde, estará em 

Imbiú, no 3º Distrito, das 

9h às 16h, vacinando cães e 

gatos contra a raiva animal.

Os pets deverão ser condu-

zidos pelos tutores maiores 

de 18 anos, que ficam res-

ponsáveis pela contenção 

dos animais no momento 

da aplicação. Na cidade, a 

vacinação gratuita aconte-

ce na sede da Secretaria.

A secretária de Turismo 

de Teresópolis, Nina Be-

nedito, se colocou à dispo-

sição para todo o trabalho 

em conjunto e também 

ressaltou a importância 

do diálogo permanente 

com os guias.

Ascom/PMT

Encontro foi realizado na sede da Secretaria de Turismo

Reunião estratégica entre 
Guias e Secretaria de Turismo

CORREIO SERRANO

LNCC

Palestras II 

Sobre o pesquisador

Palestras III

Palestras I

NOMEAÇÃO
O pesquisador 

Jiang Zhu, pro-

fessor titular de 

pesquisa do Labo-

ratório Nacional 

de Computação 

Científica (LNCC/
MCTI), foi selecio-

nado para integrar 

o corpo editorial do 

periódico científico 
“Journal of Materials 

Science and Nanotechnology”, publicado pela editora 

internacional Annex Publishers. A nomeação reconhece 

a destacada trajetória acadêmica e científica do doutor, 
cuja atuação tem sido fundamental no avanço da ciência. 

Atualmente é pesquisador 

do LNCC e diretor do China-

-Brazil Center for Scientific 
Computing, ele coordenou 

cooperação Brasil-China, 

publicou 70+ artigos e atua 

como editor de periódicos 

e conferências internacio-

nais de matemática aplica-

da e simulação digital.

Em Petrópolis, a ação 

ocorre dia 20 de outubro, 

das 13h às 16h, no Con-

domínio Vicenzo Rivetti 

– Bloco II, Carangola. Em 

Campos dos Goytacazes, 

a Van Experience estará 

de 21 a 24/10, na Rua Con-

selheiro Otaviano, Centro, 

das 9h às 16h.

O Dr. Jiang Zhu possui gra-

duação (1982) e mestra-

do (1985) em Matematica 

Computacional pela Shan-

dong University, uma das 

melhores universidades da 

China. Iniciou sua carreira 

acadêmica como professor 

e o Vice-diretor do grupo 

de matemática computa-

cional da Southeast Uni-

versity (1985–1992), onde 

lecionou diversos cursos de 

graduação e pós-gradua-

ção. Obteve seu doutorado 

pela Pontifícia Universida-

de Católica do Rio de Janei-

ro (PUC-Rio), em 1995.

O público terá experi-

ências interativas com 

gamificação, realidade 
aumentada e recursos 

de acessibilidade, conhe-

cendo melhor as fontes 

de energia e aprendendo 

sobre consumo conscien-

te, segurança e prevenção 

de desperdício.

Entre os dias 20 e 25 de 

outubro, a Enel realiza 

ações de sustentabilidade 

em Petrópolis e Campos 

dos Goytacazes. Haverá 

palestras, atendimen-

tos comerciais e troca de 

lâmpadas incandescen-

tes por LED mais econô-

micas.

Divulgação

Pesquisador do LNCC Jiang Zhu

Plano Plurianual prevê R$ 4,8 
bilhões para Nova Friburgo
Vereadora critica baixa destinação para políticas às mulheres

Por redação

O Plano Plurianual (PPA) 
2026–2029 da Prefeitura de 
Nova Friburgo foi tema de 
audiência pública realizada na 
Câmara de Vereadores no últi-
mo dia 13 de outubro. O do-
cumento prevê R$ 4,8 bilhões 
em investimentos e despesas 
para os próximos quatro anos 
de governo.

Os maiores orçamentos 
estão destinados às áreas de 
Educação e Saúde, conforme 
determina a legislação brasi-
leira. A audiência foi proposta 
pelo vereador Christiano Hu-
guenin, presidente da Comis-
são Permanente de Finanças e 
Orçamento, com o objetivo de 
apresentar e discutir as priori-
dades do município até 2029.

As sessões ocorreram nos 
dias 13 e 20 de outubro, aber-
tas à participação da popula-
ção. Para 2026, o orçamento 
previsto é de R$ 1,1 bilhão, 
sendo R$ 262,7 milhões para 
Educação e R$ 378 milhões 
para a Saúde, por meio do 
Fundo Municipal de Saúde.

Também foram apresenta-
dos os orçamentos das novas 
secretarias e fundos de mo-
vimentação financeira, entre 
eles as secretarias de Licitação 
e Planejamento, Mobilidade e 
Urbanismo e Bem-Estar e Pro-
teção Animal.

Orçamento destinado 
às mulheres é 
criticado

O orçamento destinado 
à Secretaria de Bem-Estar e 
Proteção Animal foi alvo de 
críticas da vereadora Maiara 
Felício. Ela comparou os R$ 
22,5 milhões previstos para a 
pasta — incluindo o fundo — 
aos R$ 6,5 milhões destinados 
às políticas públicas para mu-
lheres no mesmo período.

“O novo Plano Plurianual 
da Prefeitura escancara o desca-
so com as políticas para as mu-
lheres em nosso território. Entre 
2026 e 2029, o orçamento pre-
visto para o bem-estar animal 
será cinco vezes maior do que o 
destinado à segurança e aos di-
reitos das mulheres. 

Reconhecemos a impor-
tância da causa animal, mas é 
impossível ignorar o tamanho 
do desequilíbrio. Em uma cida-
de onde os índices de violência 
de gênero seguem alarmantes, 
a ausência de investimentos 
adequados é um recado claro: 

a vida das mulheres não está 
sendo tratada como prioridade. 
Sem estrutura, sem programas 
e sem orçamento, não há como 
avançar no enfrentamento à 
violência doméstica e sexual que 
atinge tantas friburguenses. 

Nossa Mandata segue 
atuando com firmeza para 
mudar essa realidade. Me fiz 
presente na Audiência Pública, 
apresentei muitos questiona-
mentos que vou dividir com vo-
cês ao longo dos próximos dias. 
Não aceitaremos que a pauta 
das mulheres siga sendo tratada 
como secundária. Segurança, 
autonomia e dignidade preci-
sam estar no centro das decisões 
do nosso território!”

 declarou a vereadora 

Maiara Felício.

Audiência
Na audiência da última 

segunda-feira, quando esta-
va prevista a apresentação 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) 2026, o PPA voltou a 
ser debatido. O vereador Ch-
ristiano Huguenin criticou a 
ausência de secretários muni-
cipais de pastas importantes, 
como Saúde e Assistência So-
cial, que não compareceram à 
sessão anterior.

Segundo ele, o não com-
parecimento foi “desres-
peitoso”, já que a audiência 
pública “é um momento de 
transparência e prestação de 
contas à população”.

Importância do PPA
O PPA estabelece metas e 

prioridades do governo para o 
período de quatro anos, servin-
do de base para a elaboração 
das leis orçamentárias anuais.

Ascom/CMNF

O PPA estabelece metas e prioridades do governo para o período de quatro anos

Por redação

A Prefeitura de Três Rios, 
através da Secretaria Munici-
pal de Saúde, realizou neste 
sábado (18) o Dia D de Atua-
lização da Caderneta de Vaci-
nação, voltado para crianças e 
adolescentes de 0 a 15 anos.

Durante o Dia D, as Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) 
do município funcionaram 
em horário especial e todas as 
vacinas do Calendário Nacio-
nal estavam disponíveis para 
o público. Ao todo, foram 
aplicadas 806 doses dentro 
do público-alvo e 145 doses 
em usuários de outras faixas 
etárias, totalizando 951 doses 
administradas no dia.

O secretário municipal de 
Saúde, Luiz Alberto, destacou 
o resultado positivo da mobi-
lização. 

“O Dia D foi um grande 

sucesso, resultado do empe-
nho de toda a nossa equipe e 
seguindo a determinação do 
prefeito Jonas Dico de garan-
tir o cuidado e a proteção das 

nossas crianças e adolescentes”, 
afirmou o secretário.

A Campanha de Multiva-
cinação segue até o dia 31 de 
outubro em todas as UBSs de 

Três Rios, de segunda a sexta-
-feira, de 08h às 15h. Pais e res-
ponsáveis devem levar a cader-
neta de vacinação para conferir 
se há alguma dose pendente.

Prefeitura de Três rios aplica mais 
de 950 doses no Dia D da Vacinação

Ascom/PMTR

Foram aplicadas 806 doses dentro do público-alvo e 145 doses em usuários de outras faixas etárias

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Câmara dos Vereadores: 
131 milhões
Secretaria de Gabinete:
15,8 milhões
Secretaria de Governo:
390 milhões 
Procuradoria:
85 milhões
Controladoria:
6,3 milhões
Fazenda:
115 milhões
Educação :
151 milhões
Ciência e Tecnologia:
37 milhões
Cultura:
40 milhões
Turismo:
67 milhões
Esporte e lazer:
15 milhões
Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos:
25 milhões
Secretaria de Ordem e 
Segurança Pública:
52 milhões
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável:
17 milhões 
Agricultura:
10,5 milhões
Obras:
 68 milhões
Serviços e Equipamentos 
Públicos:
277 milhões
Licitações e Planejamento:
25,3 milhões
Saúde – 2 milhões
Proteção e Defesa Civil: 
16,4 Milhões
Desenvolvimento Regional:
57,8 milhões
Gestão de Recursos Humanos:
240 milhões
Mobilidade e Urbanismo:
14,1 milhões
Habitação e Regularização 

Fundiária:
8,2 milhões
Bem Estar e Proteção Animal:
22,5 milhões
Secretaria da Mulher:
4 milhões
Fundo de Mobilidade Urbana:
31 milhões
Fundo de Meio Ambiente:
6,3 milhões
Fundo dos Direitos da Criança:
1,4 milhão
Fundo de Habitação e 
Interesse Social: 
4,2 milhões
Fundo Situação de 
Emergência:
2,5 milhões 
Fundo de Assistência Social:
 61,6 milhões
Fundo de Desenvolvimento 
Econômico:
1 milhão
Fundo de Cultura:
10,2 milhões
Fundo da Procuradoria Geral:
10,3 milhões
Fundo de Saúde:
1 bilhão 622 milhões
Previdência Social:
163 milhões
Fundo de Compensação 
Tarifária:
2,5 mil
Fundo de Turismo:
844 mil
Fundo Fazendário e 
Tributário:
10,4 milhões
Fundo dos Direitos da Mulher:
2,5 milhões
Fundo do Estacionamento 
Rotativo:
41 milhões
Fundo dos Direitos do Idoso:
168 mil 
Fundo Ciência e Tecnologia:
2,5 milhões
Fundo dom João VI:
25 milhões

CONFIRA OS NÚMEROS DO ORÇAMENTO 
PREVISTO PARA 2026 – 2029
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Laboratório de Iniciação 
Científica chega em BM
Espaço visa o incentivo à pesquisa científica de crianças

A Faetec (Fundação de 
Apoio à Escola Técnica) irá 
inaugurar mais uma unidade 
do Laboratório de Iniciação 
Científica Intramuros em 
Barra Mansa nesta quarta-fei-
ra (22). Esta será a 43° unida-
de da rede, que opera em todo 
o estado do Rio de Janeiro. A 
iniciativa tem o objetivo de 
fomentar atividades ligadas à 
ciência, tecnologia e inovação 
no estado.

- Este é um importante 
projeto que acontece dentro 
de escolas municipais de en-
sino fundamental, orientado 
para alunos de 8 a 12 anos. 
Nosso planejamento é o de 
que cada município receba 
duas unidades Intramuros 
para que possamos incenti-
var ainda mais a pesquisa e o 
interesse pela ciência - afirma 
Alexandre Valle, presidente 
da Faetec.

Os espaços têm capacida-
de para atender até 35 crian-
ças por vez, e estão equipados 
com todo o material necessá-
rio para que disciplinas como 
química, física e biologia se-
jam exploradas com maior 
interesse na busca pela desco-
berta de novos pesquisadores. 
Os professores da rede muni-
cipal receberão treinamento 
específico para aplicar todos 
os recursos que os laborató-
rios oferecem com o máximo 
de eficiência.

Até o momento, as uni-
dades do laboratório foram 
instaladas em seis cidades da 

região Sul Fluminense: Paty 
do Alferes, Barra do Piraí, 
Resende, Porto Real, Pinhei-
ral e Quatis. Os municípios 
que têm interesse em receber 
o projeto devem se manifes-
tar por meio de um cadas-
tramento, disponibilizado 
no site da Faetec (https://
www.faetec.rj.gov.br/index.
php/inscricoes/concursos/
1675-projeto -laboratorio -
-intramuros).

O projeto considera a 
construção de laboratórios 
padronizados, visando à agili-
dade de construção, economi-
cidade e conforto aos alunos 
que irão usufruir do espaço. 
Os Laboratórios de Iniciação 

Científica “Intramuros” são 
sempre construídos dentro da 
área dos terrenos das Escolas 
Municipais existentes.

Semana de Ciência

Em Itaiaia, a Faetec reali-
zou mais uma edição da Se-
mana de Ciência e Tecnologia, 
com atividades que valoriza-
ram o conhecimento, a criati-
vidade e o empreendedorismo, 
durante três dias de atividades 
e palestras sobre temas como 
empregabilidade e o uso da 
tecnologia no mercado de tra-
balho. O tema deste ano,  “Pla-
neta Água – Cultura oceânica 
para enfrentar as mudanças 
climáticas no meu território”, 

inspirou as apresentações dos 
cerca de 80 estudantes da uni-
dade. O evento aconteceu nos 
dias 14, 15 e 16 de outubro.

Futuros profissionais apre-
sentaram projetos com foco 
na otimização de serviços, en-
tre eles o lançamento de uma 
Agência Experimental de Tu-
rismo, fruto da pesquisa de 
conclusão de curso de Agente 
de Informações Turísticas e 
Recepcionista. O projeto foi 
criado em sala de aula com o 
objetivo de valorizar o poten-
cial turístico da região e ofe-
recer experiências que unem 
atendimento de qualidade, co-
nhecimento local e empreen-
dedorismo.

Divulgação

Espaço será destinado para alunos entre a faixa etária dos 8 aos 12 anos de idade

Colégio é destaque na robótica 2025
A equipe Star Makers, do 

Colégio Nossa Senhora do Am-
paro, de Barra Mansa, foi des-
taque na Robótica 2025, maior 
evento de robótica e inteligência 
artificial da América Latina, rea-
lizado entre os dias 13 e 19 de 
outubro, em Vitória (ES). O en-
contro reuniu equipes de todo o 
Brasil em competições e mostras 
de projetos que apresentaram so-
luções tecnológicas inovadoras.

O colégio participou da 
Mostra Nacional de Robótica 
(MNR), representando com ex-
celência a cidade de Barra Man-
sa e o estado do Rio de Janeiro. 
Nesta edição da mostra, foram 

inscritos 610 projetos de todo 
o país, sendo que quase metade 
foi aprovada para apresentação. 
A equipe Star Makers alcançou 
um feito notável ao ter 100% 
dos seus trabalhos aprovados 
para participar do evento: oito 
no total. Desses, cinco projetos 
foram apresentados presencial-
mente nos dias 17 e 18 de ou-
tubro, enquanto os outros três 
participarão da mostra virtual, 
que ocorrerá em novembro.

A equipe retornou da capital 
capixaba com três certificações 
de Mérito Nacional, entre as 63 
concedidas aos melhores pro-
jetos do país. O grupo já havia 

conquistado, anteriormente, um 
certificado de Mérito Estadual. 
Durante a cerimônia de encerra-
mento do evento, os oito alunos 
presentes receberam medalhas 
da MNR, e os cinco projetos 
apresentados serão incluídos nos 
anais oficiais da Mostra Nacional 
de Robótica, tornando-se parte 
permanente do acervo científico 
do evento. Os artigos produzidos 
pelos estudantes poderão servir 
de base para pesquisas futuras no 
Brasil e no exterior.

Os projetos desenvolvidos 
pelos alunos da Star Makers se 
destacaram por propor solu-
ções práticas para desafios reais 

da sociedade, unindo tecnolo-
gia, sustentabilidade e compro-
misso social. Entre os projetos 
apresentados, estiveram: o me-
didor de água de rios, um pro-
tótipo criado para auxiliar no 
monitoramento de enchentes 
e inundações; a Folha MQ-2 
no Combate de Incêndios, um 
equipamento voltado à preven-
ção e detecção de incêndios flo-
restais, com foco na preservação 
da fauna; e o umidificador auto-
matizado para prevenção da po-
luição, um sistema de controle 
de qualidade de ar e resolução 
de problemas respiratórios cau-
sados pela poluição.

Valença: Unidade de PSF é alvo de 
vandalismo e tem vacinas perdidas

A Prefeitura de Valença, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, informou que 
a unidade do Programa de Saú-
de da Família (PSF) do bairro 
São Francisco foi alvo da ação 
de criminosos durante a última 
madrugada, ou ao longo do úl-
timo fim de semana. Os autores 
teriam pulado o muro do imó-
vel, arrombado uma das portas 
e promovido atos de vandalis-
mo dentro do local.

Na manhã desta segun-
da-feira (20), funcionários 
perceberam o ocorrido ao 
chegarem para iniciar o aten-
dimento. Um monitor de 
computador chegou a ser 
arrancado da base, mas aca-
bou sendo deixado para trás. 
Diversos móveis estavam re-
virados, indicando que os cri-
minosos permaneceram por 
algum tempo na unidade.

De acordo com o secretá-
rio municipal de Saúde, Rafael 
Tavares, devido à invasão e ao 
desligamento dos equipamen-

tos de refrigeração, todas as 
vacinas armazenadas no PSF 
foram perdidas, o que obrigou 
o cancelamento da vacinação 
na parte da manhã. O atendi-
mento médico e de enferma-

gem, no entanto, será mantido 
normalmente.

A Secretaria de Saúde in-
formou ainda que o caso foi 
registrado na 91ª Delegacia de 
Polícia, que já iniciou as investi-

gações. A pasta pede o apoio da 
população: qualquer informa-
ção que possa ajudar na iden-
tificação dos responsáveis pode 
ser repassada à Polícia Civil, de 
forma anônima, por meio dos 
canais oficiais de denúncia.

Divulgação - PMV

Crime foi reportado na manhã de segunda-feira (20)

CORREIO DO VALE

Resende terá simulado de 
acidente nuclear

Zezé do Porto volta a ser 
acusado de abuso de poder

‘Sem fundamento’, diz assessoria

Comitiva na CSN

Normas rigorosas

Plano de apoio

Em meio ao risco de exo-

neração de Marcelo Xavier, 

da presidência da INB, o 

comitê de Situações de 

Emergência no Municí-

pio de Resende prepara 

o simulado de acidente 

nuclear, marcado para 

esta terça-feira, dia 21, e 

quarta (22). O  exercício 

parcial acontece a cada 

dois anos. O assessor do 

Departamento de Coor-

denação de Assuntos Nu-

cleares (DCANuc), Capitão 

de Mar e Guerra (RM1), 

Jair dos Santos Oliveira, 

explica que o exercício se 

diferencia das simulações 

em campo. “No exercício 

de mesa, você pode testar 

novos procedimentos que 

normalmente no exercí-

cio em campo você não 

consegue”, afirma o as-

sessor.

O prefeito de Paraty, Zezé 

do Porto, deixou por conta 

de sua assessoria jurídica a 

posição com relação à de-

cisão do Tribunal Regional 

Eleitoral do Rio (TRE-RJ) 

que aceitou denúncia do 

Ministério Público Elei-

toral contra ele. Ele o seu 

vice Lulu são acusados de 

abuso de poder político e 

econômico nas eleições 

municipais de 2024. Como 

o TRE entendeu que hou-

ve abuso de poder, a ação 

que pedia a cassação dos 

mandatos do prefeito e do 

vice volta a tramitar. Não 

há data para julgamento 

ainda.

A assessoria jurídica do 

prefeito Zezé do Porto 

está confiante e afirma 
que o Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) julgou as 

acusações que estão sen-

do feitas novamente e 

confirmou “ausência de 

fundamentos jurídicos 

para a pretensão deduzi-

da”. Zezé Porto enfrentou 

decisões anteriores que o 

tornaram inelegível. Mo-

tivo: irregularidades nas 

contas públicas entre 

2006 e 2012.

A deputada federal Talíria 

Petrone (V-RJ) estará em 

Volta Redonda na próxi-

ma quinta-feira, dia 23. Irá 

acompanhar a comitiva 

do Ministério Público, Inea 

e do Ibamam que fará 

uma visita no interior da 

Usina Presidente Vargas, 

da Companhia Siderúgica 

Nacional. Após a visita à 

Usina, a deputada federal 

dará uma entrevista cole-

tiva na sede do IFRJ (Ins-

tituto Federal do Rio de 

Janeiro), às 15 horas. 

“As nossas instalações são 

licenciadas, atendendo 

a normas rigorosas para 

garantir a segurança nu-

clear e radiológica como 

prioridade. Dentro des-

tas normas, constam as 

tratativas adequadas em 

um cenário de eventual 

emergência. Devemos 

sempre estar preparados 

para atendê-la. O exercí-

cio é uma maneira de ava-

liar as ações coordenadas 

entre os nossos grupos de 

atuação com organismos 

de apoio para retornar à 

normalidade operacional 

da instalação, gerando 

dados para aprimoramen-

to constante deste objeti-

vo”, concluiu Diniz. 

O representante titular 

da INB no Copren/RES, 

Denis Diniz, destaca que 

o exercício é essencial 

para que tanto a FCN 

quanto os demais mem-

bros do Copren estejam 

preparados para o atendi-

mento ao Plano de Apoio 

Externo, emitido pelo Sis-

tema de Proteção ao Pro-

grama Nuclear Brasileiro. 

“Além de avaliar o nosso 

Plano de Emergência 

Local, o exercício avalia 

também a integração da 

fábrica quanto ao acio-

namento aos órgãos de 

apoio externo, bem como 

a atuação destes, numa 

eventual emergência”, 

explicou Diniz.

Divulgação/Eletronuclear

Divulgação/PMP

O Comitê de Resposta a Situações de Emergência

Zezé do Porto no cargo à espera do julgamento

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Pinheiral promove ação 
integrada no Outubro Rosa

Barra Mansa faz chamamento 
para a prova do SAEB

Importância da avaliação

Orientação sobre a prova

Humaniza SUS

Objetivo da iniciativa

A Unidade de Saúde da 

Família do bairro Parque 

Maíra, em Pinheiral, rea-

lizou, na última semana, 

uma ação especial que 

celebrou o Outubro Rosa 

e o Mês das Crianças. A 

iniciativa reuniu usuários 

e famílias atendidas pela 

unidade em um evento 

focado na conscientiza-

ção e no cuidado integral. 

Foram compartilhadas 

orientações práticas so-

bre a relevância da reali-

zação periódica do exa-

me preventivo, técnicas e 

a frequência ideal para o 

autoexame das mamas, 

a adoção de hábitos sau-

dáveis e o papel essencial 

da medicina preventiva. A 

ação reuniu comunidade 

do bairro em momento de 

conscientização, autocui-

dado e celebração da vida.

A prefeitura de Barra 

Mansa, por meio da Se-

cretaria de Educação, está 

realizando o chamamen-

to para a prova do SAEB 

– Sistema de Avaliação da 

Educação Básica –, pro-

movida pelo Ministério 

da Educação. A avaliação 

abrange estudantes do 

2º, 5º e 9º anos do Ensino 

Fundamental e do 3º ano 

do Ensino Médio e serve 

para acompanhar a qua-

lidade do ensino, identi-

ficar avanços e apontar 
melhorias necessárias 

para a educação. A pro-

va em Barra Mansa está 

prevista para ser aplicada 

a partir do dia 27, segun-

da-feira.

A secretária de Educação, 

Linamar Carvalho, desta-

cou a importância da ava-

liação. “Essa prova é uma 

das principais ações que 

temos na Educação. Ela 

acontece de dois em dois 

anos e mede a qualida-

de do ensino da rede e o 

aprendizado dos nossos 

alunos. Diversos fatores são 

levantados como o índice 

de presença; de aprovação; 

não somente as notas, mas 

um trabalho em conjunto 

das escolas”, contou.

A diretora da Escola Mu-

nicipal Lions, Marlene 

Marinho, explicou sobre 

a orientação que os alu-

nos recebem para a prova. 

“Nós buscamos orientar 

sobre o valor dessa prova 

para os estudantes, cons-

cientizando-os de que 

essas avaliações são fun-

damentais para mostrar 

o desempenho que esta-

mos tendo em nossas uni-

dades escolares”, frisou.

A coordenadora da Aten-

ção Primária, Rafaela Ro-

quini, destacou que ações 

como essa reforçam os 

princípios do Humaniza 

SUS. “O Outubro Rosa é 

uma prova de que a pre-

venção é um ato de amor 

e cuidado mútuo. Nosso 

compromisso é acolher 

cada pessoa com empa-

tia e respeito, garantindo 

que o serviço vá além do 

clínico. Queremos que a 

população se sinta parte 

do SUS, pois quando for-

talecemos essa parceria, a 

prevenção ganha força e 

a nossa Atenção Primária 

se torna, de fato, mais efe-

tiva e humanizada,” enfa-

tizou Rafaela Roquini.

A psicóloga e superin-

tendente de Programas 

e Ações, Patrícia Rivello, 

ressaltou a importância 

da iniciativa. “Nosso obje-

tivo principal é levar infor-

mação de qualidade para 

que cada mulher se sinta 

encorajada a priorizar a 

sua saúde. A prevenção 

salva vidas, e queremos 

que a comunidade en-

tenda que a Unidade de 

Saúde é um espaço de 

acolhimento e cuidado 

contínuo, não apenas em 

outubro,” afirmou. A ação 
contou com a colabora-

ção do projeto social “De 

Mãos Dadas”, que desen-

volveu atividades de inte-

gração e valorização.

Divulgação/PMP

Divulgação/PMBM

Ação reuniu comunidade do bairro Parque Maíra

Prova será aplicada em todo o país

Temperatura sobe no setor 
energético e atinge INB
Marcelo Xavier pode ser exonerado da presidência da estatal

Por Sônia Paes

O setor energético iniciou 
a segunda-feira, dia 20, com 
mais uma bomba por conta da 
briga entre o presidente Lula e 
o Congresso Nacional. Quem 
entrou na mira do governo e 
pode ser exonerado é o presi-
dente da INB (Indústria Nu-
cleares do Brasil), presidida 
pelo engenheiro Marcelo Xa-
vier Castro, desde agosto deste 
ano, por indicação do deputado 
federal Hugo Leal (PSD-RJ). 

A medida está sendo articu-
lada porque Hugo Leal está na 
lista de deputados que votou 
pela derrubada da MP, que ta-
xaria rendimentos de aplicações 
financeiras e apostas esportivas 
e compensaria a revogação de 
decreto que previa aumento 
do Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF). A informa-
ção sobre a mudança na direção 
da estatal federal foi divulgada, 
com exclusividade, nesta segun-
da-feira, dia 20, pelo “Valor”. 

Marcelo Xavier de Castro 
tomou posse em agosto, assim 
como os diretores Itamar de 
Almeida (Finanças e Admi-
nistração) e Tomás Antônio 
Albuquerque de Paula Pessoa 
Filho (Recursos Minerais) as-
sumiram suas funções no dia 13 
do mesmo mês. Na ocasião, não 
houve mudança na diretoria de 
Combustível Nuclear, ocupada 
Reinaldo Gonzaga, e na de Enri-
quecimento Isotópico, que tem 
à frente o contra-almirante Ale-
xandre de Vasconcelos Siciliano.

Mudança na 
Eletronuclear e Angra 3

O possível movimento na 
diretoria da INB ocorre uma 
semana depois da renúncia do 
presidente interino da Eletro-
nuclear, Sinval Zaidan Gama, 
pedida na segunda-feira, dia 
13, dos cargos de presidente 
interino e diretor técnico da 
empresa. Ele alegou motivos 
de ordem pessoal para deixar 
o cargo. O anúncio da saída de 
Zaidan acirrou a briga interna 
no governo federal pela nomea-
ção de outro nome, segundo 
fonte ligadas ao setor. E mais: 

o sindicato dos empregados - o 
STIEPAR - da Eletronuclear 
também atua nos bastidores e 
tem forte influência entre lide-
ranças políticas e chega a pedir, 
inclusive, a saída de alguns di-
retores. A Eletronuclear é ges-
tora das usinas nucleares Angra 
1, Angra 2 e Angra 3 (com as 
obras paralisadas), na Costa 
Verde do Estado do Rio. 

Um negócio de R$ 535 
milhões também marcou, na 
semana passada, a entrada do 
grupo J&F na geração de ener-
gia nuclear. A Âmbar Energia, 
unidade de negócios da J&F 
S.A., assinou contrato para 
adquirir a totalidade da parti-
cipação detida pela Eletrobras 
na Eletronuclear. A negociação 
depende da aprovação dos ór-
gãos reguladores. 

Pelo contrato, a Âmbar pas-
sará a deter a participação de 
68% do capital total e de 35,3% 
do capital votante da Eletronu-
clear antes detida pela Eletro-
bras. A União, que não faz parte 
da transação, continuará contro-
lando a Eletronuclear por meio 
da Empresa Brasileira de Partici-
pações em Energia Nuclear e Bi-
nacional (ENBPar), que detém 
64,7% do capital votante e cerca 
de 32% do capital total.

Reunião do CNPE 
promete ser explosiva 

Ao que tudo indica, confor-
me fontes ouvidas pelo Correio 
Sul Fluminense, a reunião do 
CNPE (Conselho Nacional de 
Política Energética), marcada 
para o dia 31, terá uma pauta 
para lá de bombástica: a direção 
das empresas do setor energéti-
co e a conturbada novela sobre 
as obras de Angra 3, iniciadas 
ainda na década de 80. 

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
que preside o Conselho, de-
verá ser bombardeado. Ele é 
um ferrenho defensor da con-
tinuidade da construção da 
usina, mas estaria perdendo 
forças, principalmente após 
Hugo Leal, seu aliado, ter 
ajudado a derrubar a MP que 
fazia parte do pacote fiscal do 
presidente Lula para aumen-
tar a arrecadação e conter os 
gastos públicos. Aliados do 
presidente estariam com san-
gue nos olhos para revidarem 
a posição dos partidos da base 
aliada com relação à MP.  

INB fornece 
combustível para usinas

A INB fornece combustível 
para as usinas operaradas pela 

Eletronuclear e, com isso, são 
ligadas diretamente. Uma im-
pacta a outra e as alterações nas 
diretorias costumam acontecer 
em uma espécie de efeito do-
minó. Outro ponto que deixa 
as estatais no olho do furacão é 
2026, com as eleições batendo 
à porta. Políticos do PT enca-
beçam a briga pela indicação 
nas empresas, como explica ao 
Correio Sul Fluminense um 
dos especialistas da área. 

Sem esquentar a 
cadeira

Com 38 anos de trajetória 
na INB, Marcelo Xavier, caso 
seja exonerado mesmo, não 
teve tempo sequer de esquentar 
a cadeira de presidente. Está no 
cargo há menos de dois meses.

Os diretores Itamar de Almei-
da (Finanças e Administração) e 
Tomás Antônio Albuquerque 
de Paula Pessoa Filho (Recursos 
Minerais), que assumiram suas 
funções no dia 13 do mesmo 
mês, também correm o risco de 
perderem o cargo, diz uma fonte. 
Na troca feita em agosto, perma-
necem nas diretorias Reinaldo 
Gonzaga (Combustível Nu-
clear) e o contra-almirante Ale-
xandre de Vasconcelos Siciliano 
(Enriquecimento Isotópico). 

Divulgação/INB

Fábrica de Combustível Nuclear - INB Resende, no interior do Estado do Rio

A Eletronuclear partici-
pa entre esta segunda (20) e 
sexta-feira (24) da primeira 
edição da Semana Municipal 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação de Paracambi. O evento 
tem como objetivo consolidar 
políticas públicas voltadas ao 
desenvolvimento científico e 
tecnológico do município. Por 
ser geradora de uma fonte úni-
ca de energia no país, a nuclear, 
a Eletronuclear foi convidada 
a participar do evento. Orga-
nizado pela Secretaria Muni-
cipal de Ciência e Tecnologia 
de Paracambi, o evento tem 
como objetivo aproximar a po-
pulação do universo científico, 
estimulando o interesse pela 
inovação e o acesso ao conhe-
cimento. Durante os cinco dias 
de atividades, estão previstas 
mais de 150 ações, incluindo 
exposições, palestras, wor-
kshops e oficinas voltadas à di-
fusão da ciência e à valorização 
de talentos locais.

Na abertura do evento, o 
secretário municipal de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
de Paracambi, Carlos Senna, 
agradeceu a presença da Ele-
tronuclear, com quem havia 

feito contato durante o Energy 
Summit, evento de inovação 
em energia e sustentabilidade 
que também teve a participa-
ção da empresa. 

Além dos óculos de reali-
dade virtual mencionados por 
Senna, o estande da Eletronu-
clear também está explicando 
sobre geração de energia elétri-
ca, está com a exposição sobre 
seu Laboratório de Monitora-
ção Ambiental (LMU) e seus 
programas ambientais, como 

o Tartaruga Viva e o Centro 
de Reabilitação de Animais Sil-
vestres (Cras), e ainda está com 
o seu totem que permite que as 
pessoas tirem fotografias com o 
mascote do Observatório Nu-
clear, o robozinho “On”. 

O prefeito de Paracambi, 
Andrezinho Ceciliano, falou 
sobre a importância de os jo-
vens da cidade terem a opor-
tunidade de conhecerem mais 
sobre a geração de energia 
nuclear. “Contar com a Ele-

tronuclear neste espaço para 
a gente conhecer mais sobre a 
geração de energia nuclear, que 
a gente tem esperança de que 
vá ampliar a oferta de serviço, 
dialoga muito com o que a gen-
te está oferecendo aqui. Que a 
gente possa continuar com essa 
parceria por muitos anos, que 
possa continuar avançando no 
desenvolvimento econômico e 
social e com a capacitação da 
juventude em espaços como es-
tes”, avaliou o prefeito. 

eletronuclear usa realidade virtual 
para mostrar central de usinas

Divulgação/Eletronuclear

Óculos de 
realidade 
virtual no 
estande da 
Eletronuclear 
permitem 
que as 
pessoas 
conheçam 
as usinas 
nucleares de 
Angra
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Dimensão

Crise climática 

e COP30 

reforçam os 

argumentos 

de especialistas 

para temática 

O agravamento 
da crise climá-
tica e a realiza-
ção em Belém 
da COP30, 

conferência da ONU sobre o 
clima, colocam o meio ambiente 
entre os temas mais cotados para 
a redação do Enem este ano.

Professores ouvidos pela Folha 
de S.Paulo afirmam que a pauta 
ambiental aparece como uma das 
apostas mais consistentes para o 
exame, tanto pelo impacto direto 
no Brasil quanto pelo simbolismo 
de o país sediar o evento em plena 
Amazônia Legal.

O tema não seria inédito 
no Enem. Em 2001, a redação 
abordou “Desenvolvimento e 
preservação ambiental: como 
conciliar interesses em confli-
to”. Sete anos depois, em 2008, 
o tema foi “Como preservar a 
floresta amazônica”.

Além disso, questões sobre 
sustentabilidade e impactos 
ambientais aparecem com fre-
quência em diferentes áreas 
do exame. Para Maria Apare-
cida Custódio, professora de 
redação no Objetivo, a recor-
rência não é coincidência. “Se 
olharmos os últimos 27 anos, 
o Enem tem dado destaque 
constante a temas ambientais. 
É uma tendência que deve se 
manter”, diz.

A seguir, veja dicas e infor-
mações para escrever bem sobre 
a temática.

Por que o eixo é 
importante?

Duas décadas após as pri-
meiras discussões sobre o tema 
na redação, a urgência climática 
e os impactos sociais da degra-
dação ambiental voltam ao cen-
tro da agenda pública.

Segundo Sousa Nunes, 
professor do Colégio Farias 
Brito, o Enem costuma refletir 
o momento vivido pelo país e 
desafiar o estudante a pensar 
criticamente o Brasil. “A reda-
ção funciona como um termô-
metro social: revela os dilemas 
mais urgentes e exige que o 
candidato proponha soluções 
responsáveis”, afirma.

A COP30 é vista como um 
marco simbólico, por ser a pri-
meira conferência da ONU so-
bre clima sediada no Brasil — e, 
especialmente, na Amazônia. 
O encontro deve discutir metas 
globais de redução de emissões, 
preservação de florestas e justi-
ça climática.

De acordo com Luiz Fer-
nando Queiroz Melques, coor-
denador técnico educacional 
do Sesi-SP, o evento recolocou 
o debate ambiental e reacendeu 
a atenção da população para as 
dificuldades no cumprimento 
das agendas internacionais.

O cenário nacional reforça 

Lucas Seixas/Folhapress

 Estudante 
faz exercício 
de redação 

para o Enem

Pedro de Paula se lembra 
de ensinar a irmã mais velha a 
fazer contas de multiplicação 
nas lições da escola quando ele 
tinha apenas 12 anos e ela esta-
va no ensino médio.

À época, o paulistano es-
tudava no Colégio Plenitude, 
mantido pelo Instituto Energia 
do Saber, que oferece educação 
gratuita para crianças e jovens 
da comunidade da Vila Nhocu-
né, na zona leste da capital.

Foi lá que Pedro descobriu 
sua paixão pela matemática e 
outra, ainda maior, pelo espor-
te, que se tornaria sua escolha 
profissional. Hoje, aos 18, o jo-
vem cursa o segundo semestre 
da faculdade de educação física.

“Tive conversas com um pro-
fessor do colégio, que me apre-
sentou as diversas possibilidades 
de atuação na área. Percebi que 
poderia trabalhar com aquilo.”

Pedro sente que desenvolveu 
uma afinidade com os estudos 
que não vê em parentes e ami-
gos que não tiveram as mesmas 
oportunidades, como a irmã e o 
primo, alunos da rede pública.

“Minha experiência escolar 

ONG oferece ensino gratuito 
para jovens da periferia de SP

Divulgação/Folhapress

 Estudantes em aula de português 
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competências socioemocionais.
“Vemos muitos adolescen-

tes da periferia abandonando os 
estudos depois da escola, sem 
ter referências de familiares que 
prosseguiram com sua educa-
ção, então trabalhamos para 
encaminhá-los nesse sentido”, 
diz Daniela Alcaro, presidente 
voluntária do Instituto Energia 
do Saber.

Outro programa permite 
que pessoas físicas apadrinhem 
crianças, contribuindo com R$ 
800 por mês para garantir a 
manutenção de um aluno na es-
cola. Atualmente, 141 contam 
com padrinhos.

Para quem deseja contri-
buir de outras formas, é pos-
sível fazer doações mensais de 
qualquer valor. “A pessoa não 
precisa arcar com todos os gas-
tos mensais de uma criança. Ela 
pode doar R$ 50, R$ 100, ou 
o que desejar. Contribuições 
pontuais também são muito 
importantes para nosso traba-
lho”, ressalta Alcaro.

Por Victória Pacheco 
(Folhapress)

foi totalmente diferente. Saí 
do instituto e comecei direto a 
faculdade, muito devido ao in-
centivo que recebi e ao preparo 
que tive para o Enem.”

Com mais de 250 crian-
ças matriculadas, sendo todas 
bolsistas, o colégio apoiado 
pelo Instituto Energia do Sa-
ber oferece currículo integral e 
atividades no contraturno, em 
ações que impactam indireta-
mente mil pessoas. Além disso, 
são oferecidas 69 mil refeições 
ao ano, entre café da manhã, 
almoço e lanche para os alunos.

A iniciativa pretende am-
pliar seu alcance, contemplan-
do mais duas escolas públicas 
da região, além de três já aten-
didas e o Colégio Plenitude, a 
fim de formar 2.000 alunos da 
rede pública.

“Nosso principal objetivo é 
transformar a vida das crianças, 

de suas famílias e da comuni-
dade como um todo por meio 
da educação. Para isso, oferece-
mos ensino do primeiro ano do 
fundamental ao terceiro ano do 

ensino médio”, explica Flavia 
Blanco Lira, gerente executiva 
da ONG.

“Por ser um colégio filan-
trópico, as crianças não pagam 

nada para estudar aqui [no Ple-
nitude]. Elas recebem a educa-
ção regular, fundamentada na 
Base Nacional Comum Cur-
ricular e na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, 
além de formações comple-
mentares”, acrescenta.

Ações da entidade são fi-
nanciadas majoritariamente 
por doações (de pessoas físicas e 
empresas), além de campanhas, 
parcerias e leis de incentivo.

A programação do contra-
turno inclui reforço escolar e 
atividades e jogos para estimu-
lar a expressão e a criatividade 
das crianças, bem como aulas 
de judô e handebol.

A ONG disponibiliza ainda 
um programa de continuidade 
educacional após o ensino mé-
dio, focado no desenvolvimento 
integral dos estudantes para o 
mercado de trabalho, incluindo 

pode ser tema da 
redação do Enem
a pertinência do tema. O Bra-
sil vive um dos momentos mais 
críticos em décadas. Segundo 
dados do Inpe (Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais), 
2024 registrou o pior período 
de queimadas na Amazônia 
desde 2010, com 278,2 mil fo-
cos de incêndio identificados.

Para Sidinéia Azevedo, 
professora de português e re-
dação do Colégio Bernoulli, 
os números mostram que a 
pauta ambiental deixou de ser 
apenas ecológica e passou a ter 
dimensões sociais, econômicas 
e éticas. “As maiores vítimas da 

degradação são as populações 
em situação de vulnerabilidade. 
Discutir o tema é discutir tam-
bém desigualdade e responsabi-
lidade coletiva”, afirma.

Como o tema pode 
aparecer na redação

O Enem costuma privile-
giar temas ligados à cidadania 
e aos direitos humanos. Caso o 
eixo ambiental seja o escolhido, 
deve vir com um recorte social 
bem definido.

Professores recomendam 
que o estudante amplie o re-
pertório além da redação e use 

o conteúdo das outras discipli-
nas para construir uma visão 
crítica sobre a crise climática. 
História, geografia, filosofia e 
sociologia ajudam a entender as 
causas e consequências do pro-
blema e a formular argumentos 
com mais densidade.

1 - Justiça Climática — 
Considerada uma das apostas 
mais fortes. O conceito de-
fende que os impactos da crise 
climática não atingem todas as 
populações da mesma forma e 
que as políticas ambientais de-
vem levar em conta a desigual-
dade social.

2 - Racismo Ambiental — 
Termo central para relacionar 
meio ambiente e vulnerabilida-
de socioeconômica. Refere-se à 
exposição desproporcional de 
comunidades negras, indígenas 
e pobres a desastres e degrada-
ção ambiental.

3 - Tripla Crise Planetá-
ria — Expressão adotada pela 
ONU que reúne três emer-
gências interligadas: mudanças 
climáticas, poluição e perda da 

biodiversidade.
4 - Refugiados Climáticos 

— Pessoas forçadas a deixar 
suas regiões devido a desastres 
ambientais, como secas prolon-
gadas, enchentes e queimadas.

5 - Desenvolvimento Sus-
tentável — Princípio que busca 
equilibrar crescimento econô-
mico, preservação ambiental e 
justiça social, previsto na Agen-
da 2030 da ONU.

O que evitar
Especialistas alertam que, 

mesmo quando dominam o 
tema, muitos candidatos escor-
regam na execução da proposta. 
Para Daniela Toffoli, professo-
ra de redação do Anglo, um dos 
erros mais comuns é apresentar 
propostas irreais ou sem emba-
samento científico, o que com-
promete a coerência do texto.

Ela também chama atenção 
para o uso de argumentos ge-
néricos que desconsideram as 
especificidades locais. O Enem 
valoriza soluções contextualiza-
das e socialmente viáveis.

Também é importante não 
tratar o tema como se fosse 
inédito. Ignorar políticas pú-
blicas, acordos internacionais 
e reivindicações já existentes 
demonstra desconhecimento 
do debate público e fragiliza a 
argumentação.

Por Gustavo Gonçalves 
(Folhapress)

social
ambiental


